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Prefácio

GERIR E DISTRIBUIR os recursos hídricos cada vez mais escassos numa abor-

dagem integrada, de modo a incluir diferentes, e muitas vezes opostos, utilizado-

res e utilizações, constitui um enorme desafi o. A maior parte da água acessível 

– cerca de 70 a 80% dos recursos hídricos mundiais – é utilizada para a produção 

de alimentos para consumo humano, num total de cerca de 1.000 toneladas de 

água para 1 tonelada de cereais. A água para consumo doméstico e consumo 

industrial representa entre 10 a 15% no balanço fi nal. Através da sua Iniciativa 

para a Água, a União Europeia pretende dar maior visibilidade ao perfi l político 

dos objectivos de Desenvolvimento do Milénio em matéria de recursos hídricos e 

melhorar o seu processo de implementação. Afi nal de contas, é do conhecimento geral que a crescente crise da água é 

igualmente uma crise de governança. 

Quais as escolhas que as nossas sociedades devem fazer para encontrar um equilíbrio entre as várias utilizações huma-

nas directas da água e as necessidades dos ecossistemas? São os ecossistemas considerados como bens essenciais e 

fornecedores de serviço para o sustento e o bem-estar sustentáveis? Estas escolhas são infl uenciadas por considerações 

económicas e preferências sociais e culturais, bem como por um maior conhecimento científi co. Todas estas escolhas 

têm um impacto na questão da água. Mas as preferências sociais enraizadas podem difi cultar a incorporação de novos 

conhecimentos científi cos na política da água. Por outro lado, o seu impacto nem sempre é fácil de avaliar, sobretudo 

porque estas escolhas vão sendo conhecidas de acordo com intervalos de tempo muito diferentes e torna-se difícil assu-

mir compromissos entre o curto e o longo prazo. É nossa ambição fazer melhor uso da nossa considerável cooperação 

internacional em matéria de investigação dos recursos hídricos, de modo a ajudar a identifi car os desafi os relacionados 

com a água e a promover uma gestão e distribuição integradas desses recursos, com a participação das pessoas a quem 

é prestada a ajuda e a satisfação das suas necessidades.

Durante a última década, a União Europeia investiu recursos signifi cativos na cooperação científi ca internacional para in-

vestigação em matéria de gestão sustentável dos recursos hídricos. Um painel de dez peritos internacionais analisou uma 

selecção de 67 projectos nesta área. Esta análise pretendia conhecer os aspectos positivos e negativos da investigação 

no passado e orientar os esforços futuros. A presente brochura constitui um elemento deste processo de aprendizagem. A 

brochura fornece igualmente informações sobre o modo como todas as pessoas interessadas nas questões relativas à água 

– questões tão fundamentais para a nossa vida diária – se podem envolver na investigação actual e nos seus resultados. 

Repeti muitas vezes como é importante aproximar mais a ciência e a sociedade. A presente brochura é um dos contributos 

da Comissão Europeia para essa aproximação. Espero sinceramente que a pequena selecção de exemplos aqui apresen-

tados possa proporcionar ao leitor uma noção das formas através das quais os resultados de investigação podem ser utili-

zados de modo mais efi caz para apoiar os Objectivos de Desenvolvimento do Milénio, bem como aumentar a contribuição 

da cooperação internacional em matéria de cooperação no âmbito da Iniciativa da UE para a Água. 

    

Janez Potocnik

Comissário Europeu para a Ciência e Investigação   
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A PARTIR DOS FINAIS DO SÉCULO XIX, a racionalidade 

e a ciência do Iluminismo começaram a modifi car o 

pensamento das pessoas em relação à água. Difundiu-se 

a ideia de que a Natureza existia para o uso das pessoas 

e de que os seres humanos podiam controlá-la para seu 

uso e de acordo com as suas necessidades. O resultado 

destas novas ideias traduziu-se na construção, por todo 

o mundo, de cerca de 45.000 barragens e diques com 

uma altura superior a um prédio de quatro andares. Esta 

construção de diques atingiu o seu pico no decurso do 

século XX, nos anos 70, quando era autorizada diariamente 

a construção de dois ou três destes diques. 

Com a população mundial a aumentar de cerca de 

1,5 biliões, em 1850, para 6 biliões em 2000, as 

últimas três décadas do século XX testemunharam a 

escassez de água que as economias de regiões semi-

áridas começaram a sentir. Nos países industrializados, 

o movimento ‘verde’ argumentou que os diques e os 

sistemas de irrigação estavam a privar os ecossistemas 

da água de que necessitavam para se desenvolverem. 

As pessoas também começaram a compreender que as 

comunidades pobres que sofriam quando um dique era 

construído não eram as mesmas que benefi ciavam com 

a sua construção. 

No início dos anos 90, o valor económico da água 

preocupou muitos responsáveis no domínio da política 

da água. Consolidou-se a ideia de que a água, tal como 

qualquer outro recurso escasso, deveria ser usada com 

efi ciência e de que os consumidores deveriam pagar 

pela sua utilização. Com base numa aliança entre muitos 

governos e o sector privado, os países industrializados 

adoptaram, desde então, este conceito. Grandes 

empresas de água e agências, tais como o Banco 

Mundial, tentaram exportar este conceito para os países 

em desenvolvimento. Actualmente, estão a repensar 

esta abordagem de carácter mais empresarial, depois da 

oposição manifestada pelos cidadãos.

Gestão sustentável dos recursos 
hídricos
O entusiasmo pela privatização da água foi suplanta-

do pelo conceito de gestão sustentável dos recursos 

hídricos. Esta ideia signifi ca partilhar a água de modo 

mais equitativo entre a população mundial e fazê-lo de 

forma a garantir que os ecossistemas dos quais todos 

 dependemos continuarão a desenvolver-se. 

Para atingir este objectivo, os responsáveis pela política 

da água no mundo industrializado compreendem que de-

vem ter em conta as preocupações sociais, ambientais 

e económicas, bem como as características físicas das 

bacias hidrográfi cas. Esta abordagem fi cou conhecida 

como Gestão Integrada dos Recursos Hídricos (Integra-

ted Water Resource Management - IWRM). Esta é a fi lo-

sofi a actual da gestão dos recursos hídricos, que exige a 

participação de todas as partes envolvidas (utilizadores 

da água, sociedade civil, governos e sector privado) nas 

negociações e uma política transparente que legitime as 

decisões adoptadas. 

Uma corrente da IWRM defende que, apesar de o termo 

‘gestão’ sugerir racionalidade e método, o conceito de 

gestão é intrinsecamente político. Todas as partes envol-

vidas possuem direitos adquiridos relativamente ao modo 

como a água é distribuída entre as diferentes comunida-

des. A um nível regional, se uma comunidade recebe mais, 

outras recebem menos. Recentemente, tem sido sugeri-

do o alargamento do âmbito da IWRM, que passaria a de-

signar-se Gestão e Distribuição Integradas dos Recursos 

Hídricos: incluindo a Distribuição como reconhecimento 

de que é a política que determina a quantidade  de água1 

que as comunidades recebem. 

Papel da UE
A Comissão Europeia tem tido um papel preponderan-

te na defi nição da agenda para acção e investigação em 

matéria de recursos hídricos. Através de ciclos sucessi-

vos do seu programa de cooperação científi ca internacio-

nal (EU-INCO), a Comissão Europeia fi nancia uma grande 

parte dos projectos de investigação que servem de refe-

rência para as políticas dos países em desenvolvimento 

em matéria de recursos hídricos. A investigação é condu-

zida por investigadores da UE e investigadores de países 

parceiros que cooperam na busca de soluções para os 

problemas desses países. Os projectos de investigação 

abordam a questão dos recursos hídricos no contexto das 

suas bacias hidrográfi cas e, no âmbito da IWRM,  visam o 

envolvimento de todos as partes envolvidas.

A ideia consiste em abrir ao mundo o Espaço Europeu da 

Investigação (EEI) e partilhar de uma forma equitativa o 

conhecimento e a tecnologia desenvolvidos pelas parce-

rias. Os resultados devem melhorar a cooperação regio-

nal, o alargamento de conceitos sobre desenvolvimento 

sustentável e a inovação societal e económica. Os países 

Dirigir la corriente - Una nueva visión de la gestión integrada de recursos hídricos
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Capítulo 1 -  Introdução: a evolução das mentalidades em relação à água    

Em comparação com a maioria dos habitantes da bacia hidrográfi ca do rio Okavango, as populações que vivem na região de 
Kavango, na Namíbia, têm um bom acesso às pastagens e à pesca. No entanto, a sua subsistência não pode depender destes 
recursos porque a precipitação é irregular As secas são a sua ameaça mais importante. 

Estas populações confrontam-se com o declínio dos recursos naturais: árvores de fruto, erva e lenha. Os prejuízos tornam-se mais graves 
devido à situação legal e à falta de coordenação entre o governo central e regional, por um lado, e os chefes tribais locais, por outro.

Um projecto2 EU-INCO identifi cou estas e muitas outras ameaças associando água, recursos naturais e poder na bacia hidrográfi ca 
do rio Okavango.

Os chefes tribais tradicionais preocupavam-se em garantir que as suas comunidades fi zessem uma utilização sustentável dos 
recursos naturais. No entanto, actualmente, nem a lei nem a estrutura fragmentada de poder proporciona a estas populações a 
orientação necessária para adoptar decisões importantes ou a capacidade para as aplicar – ao mesmo tempo que as populações 
aumentam e as pessoas têm a expectativa de conseguir padrões de vida mais elevados.

Os governos regionais legitimam colheitas que os chefes tribais tradicionais gostariam de proibir. No passado, as populações 
obedeceriam às regras locais ou aceitariam as multas impostas pelas autoridades tradicionais caso infringissem essas mesmas 
regras. Actualmente, no entanto, muitas pessoas (sobretudo estrangeiros, mas também alguns habitantes locais) recusam aceitar 
a autoridade dos chefes tribais tradicionais.

Esta recusa traduz-se, particularmente em períodos de seca, no corte de árvores de frutos e na colheita de erva e lenha em 
quantidades muito superiores à permitida pela sustentabilidade. Os serviços energéticos públicos da Namíbia, Nam Power, 
ponderam igualmente a construção de uma barragem hidroeléctrica em Popa Falls, que poderá alterar radicalmente a quantidade 
de água disponível para os países a jusante. As partes envolvidas têm encetado negociações regulares no âmbito da OKACOM, 
a Comissão Permanente da Bacia Hidrográfi ca do Rio Okavango, criada em 1994. Esta Comissão estabeleceu, em 2004, 
um secretariado permanente no seguimento do projecto WERRD (Water and Ecosystem Resources in Regional Development 
– Recursos Hídricos e do Ecossistema no âmbito do Desenvolvimento Regional).

Pescadores no rio Okavango. 
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parceiros aprendem com a experiência europeia ao mes-

mo tempo que os europeus aprendem sobre e com os 

desafi os dos outros países do mundo.

O modelo de investigação EU-INCO também encoraja os 

projectos para que possam obter o maior impacto possí-

vel nos países parceiros, estabelecendo ligações com as 

instituições adequadas, de ensino e de formação e sendo 

explícitos quanto ao género e à equidade. 

Especialistas de renome internacionais avaliaram recen-

temente uma selecção destes projectos de investigação 

no âmbito do Quarto ao Sexto Programas-Quadro de In-

vestigação (4.o PQ: 1994-1998, 5.o PQ: 1998-2002, 6.o 

PQ: 2002-2006). Estes especialistas analisaram até que 

ponto o trabalho refl ectiu as ideias da política de IWRM, 

bem como o impacto que teve no seu avanço, e a forma 

como os resultados foram comunicados. Ao fazerem o 

inventário dos projectos, os especialistas identifi caram 

igualmente as áreas em que os futuros investimentos de 

investigação teriam um maior impacto e o modo como o 

conhecimento científi co validado pode ser utilizado com 

mais efi cácia nas tomadas de decisão. 

As páginas seguintes descrevem pormenorizadamente 

alguns projectos bem sucedidos, apontados como exem-

plos de aspectos sociais, agrícolas, ambientais, técnicos 

e culturais da implementação da IWRM, bem como o 

desfazer de alguns mitos acerca das ‘guerras da água’ e 

da privatização do abastecimento de água e saneamento. 

O painel de especialistas também sintetizou a avaliação 

e as suas conclusões e recomendações para as priorida-

des de investigação do 7.o PQ em matéria de gestão dos 

recursos hídricos.  

1. Allan, J.A., 2003. IWRM/IWRAM: A sanctioned discourse? SOAS Occasional Paper, 50.

2.  Projecto EU-INCO WERRD, 5.o PQ: ICA4-CT-2001-10040: Water and ecosystem resources in regional development. Balancing 

societal needs and wants and natural resources systems’ sustainability in international river basin systems (Recursos hídricos 

e do ecossistema no âmbito do desenvolvimento regional. O equilíbrio das necessidades e dos desejos societais e a 

sustentabilidade dos sistemas dos recursos naturais nos sistemas das bacias hidrográfi cas internacionais). Os parceiros do 

projecto são oriundos do Botswana, Namíbia, Países Baixos, África do Sul, Suécia e Reino Unido. 

http://www.okavangochallenge.com 

Meandros do rio Okavango (Namíbia). 
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Dar a palavra a todos
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Callejón de Andrade (Cuba). No futuro, as crianças das populações 
circundantes poderão utilizar o rio Quibú, que atravessa o parque ambiental.
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CALLEJÓN DE ANDRADE é uma pequena área urba-

na rodeada por bairros de lata construídos nas margens 

do rio Quibú na cidade de Havana, Cuba. No centro de 

Callejón de Andrade existe uma pedreira abandonada, 

utilizada desde há vários anos como uma lixeira ilegal. 

Nos últimos anos, líderes e cientistas locais, bem como 

muitos membros da comunidade, converteram a pedreira 

num parque ambiental para limpar o rio e educar a popu-

lação do bairro acerca do seu meio ambiente. Delimita-

ram a área do parque, instalaram uma cerca, plantaram 

150 plantas jovens para estabilizar os taludes e construí-

ram um centro de informações.

A iniciativa é o resultado de um projecto de investigação 

sobre a utilização sustentada dos solos e a gestão dos 

recursos hídricos em Havana1, fi nanciado pelo progra-

ma EU-INCO. Trabalhando em estreita colaboração com 

a população, os investigadores organizaram workshops 

que reuniram as populações locais, os líderes locais, 

as instituições governamentais locais e as autoridades 

responsáveis pelo planeamento urbanístico e regional. 

Todos tiveram oportunidade de aprender com as expe-

riências dos outros.

Os investigadores eram especialistas em geografi a, hi-

drologia, climatologia, ciência dos solos, biologia, ecolo-

gia, informática e tecnologia computacional, sociologia, 

psicologia e arquitectura. Este grupo de especialistas 

disponibilizou os seus conhecimentos nos workshops, 

contribuindo para os Sistemas de Informação Geográ-

fi ca com dados sobre geologia, geomorfologia, solos, 

clima, vegetação e utilização do solo. Utilizaram igual-

mente mapas temáticos que mostravam a degradação 

da paisagem, o potencial natural para utilização dos 

solos e os cenários para uma possível sustentabilidade. 

Além disso, realizaram inquéritos entre a população local 

sobre questões relacionadas com o seu ambiente e a 

sua saúde.

Não se trata apenas de água
Esta metodologia de investigação está longe dos méto-

dos tradicionais, nos quais os académicos produziam 

documentos nas suas áreas específi cas sem referência 

a outros campos ou grupos de interesse mais vastos. A 

acção prática em matéria de gestão dos recursos hídri-

cos necessita igualmente de abranger muito mais do que 

a tradicional concentração no saneamento básico e na 

água potável. 

Compreendemos agora que não é mais possível pensar 

em termos de ‘sector da água’, dado que tal sector uni-

fi cado não existe. Necessitamos de uma abordagem in-

tegrada numa frente académica mais ampla, bem como 

o envolvimento dos cidadãos, das instituições gover-

namentais, das organizações da sociedade civil e dos 

empresários. Este conceito é o que defi ne, na prática, a 

gestão integrada dos recursos hídricos (IWRM).

Actualmente, Callejón de Andrade conta com uma po-

pulação de 4.000 habitantes. O bairro abriga pequenos 

agricultores, bem como pessoas que sobrevivem do co-

mércio ‘informal’. A maior parte da população do bairro 

11

Poluição da água numa área periurbana da Cidade do 
México. 
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vive com defi cientes condições de saneamento e sofre de 

doenças; algumas não têm acesso a água potável. Qual-

quer tentativa de investigar a utilização sustentada dos 

solos e a gestão dos recursos hídricos deve tentar com-

preender o modo como todos estes factores, incluindo 

as considerações políticas e de planeamento que estão 

na sua base, interagem para produzir o ambiente em que 

essas pessoas vivem.

Nos países em desenvolvimento, a urbanização produziu 

centenas de áreas idênticas a Callejón de Andrade. Nos 

últimos 50 anos, a urbanização cresceu desenfreadamen-

te. De acordo com as Nações Unidas, 30% da população 

mundial vivia em zonas urbanas em 1950. Em 2003, este 

número subiu para 50% e as projecções sugerem que 

 poderá atingir 60% em 2030. 

Capítulo 2 - Dar a palavra a todos

Negociação, não confl ito

A questão da água tem estado no centro do confl ito do 
município de Tiquipaya, localizada nos subúrbios da cidade 
de Cochabamba, Bolívia. Privados de um sistema de 
esgotos durante longos anos, as autoridades de Tiquipaya, 
em conjunto com o município vizinho de Colcapirhua, 
projectaram, em 2001, um sistema intercomunitário de 
água e saneamento no valor de 4 milhões de dólares. 

O projecto foi fortemente criticado por muitos comités 
da água da comunidade que distribuem água potável. As 
associações de utentes dos sistemas de irrigação locais 
também questionaram o projecto, temendo, além disso, que 
este pudesse controlar a água de que necessitavam para a 
agricultura.

A comunidade dividiu-se entre apoiantes e opositores ao 
projecto. Em 2003, o confl ito estalou, com o exército a 
ter de intervir em determinado momento. Em Junho de 
2004, o Vice-ministro dos Serviços Básicos, procurando 
encontrar uma solução negociada para o confl ito, propôs 
a organização de uma mesa-redonda para propor uma 
revisão profunda do projecto e negociar um acordo.

Um projecto2 de investigação fi nanciado pela UE 
desenvolveu e testou métodos de apoio à discussão em 
Tiquipaya com vista a um entendimento. 

Mesas-redondas

Os investigadores organizaram uma série de mesas-
redondas com todas as 70 partes envolvidas, incluindo 
representantes das comunidades locais, dos comités da 
água, do Vice-ministro, do município de Tiquipaya, dos 
agricultores locais, do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
Regional (FNDR), das empresas responsáveis pela 
construção e fi scalização do projecto e de um demógrafo. 
A vontade de participar das partes envolvidas variava em 
função do modo como sentiam que as mesas-redondas 
poderiam favorecer ou prejudicar os seus objectivos. Os 
investigadores actuaram como impulsionadores.

Contrariamente às expectativas iniciais, as partes 
envolvidas reuniram-se e resolveram pacifi camente os seus 
diferendos. Cinco sessões de dois dias cada conduziram 
a uma compreensão mais aprofundada do projecto. 
Conseguiam, agora, distinguir os seus aspectos positivos e 
negativos e já não rejeitavam o projecto na sua totalidade. 

Campanha de cooperação entre a população local e 
investigadores cubanos e alemães. Foram plantados mais 
de 100 coqueiros no parque ambiental.  

 ©
 T

ho
m

as
 A

m
m

er
l



13

Gerir a corrente - Uma nova abordagem à gestão integrada dos recursos hídricos 

Governação no domínio dos recursos hídricos

O Programa de Desenvolvimento das Nações Unidas defi ne governação como “o exercício do poder económico, político e 
administrativo para gerir os assuntos de um país a todos os níveis. Inclui os mecanismos, os processos e as instituições através 
dos quais os cidadãos e os grupos articulam os seus interesses, exercitam os seus direitos legais, cumprem as suas obrigações e 
conciliam as suas diferenças.”

A governação refere-se, deste modo, ao sistema de governação social global e não à perspectiva mais limitada de governo como 
uma entidade de decisão política.

A governação dos recursos hídricos é um conceito global idêntico. Refere-se aos vários sistemas políticos, sociais, económicos e 
administrativos implementados de modo a desenvolver e gerir os recursos hídricos e a fornecer os serviços associados. Este tipo 
de governação preocupa-se com o modo como as instituições governam e com o efeito dos regulamentos nas acções políticas. 
É vital para a resolução de problemas sociais, tais como, por exemplo, a distribuição efi ciente e equitativa dos recursos hídricos. 
Segundo declarações do anterior Presidente da Comissão, Romano Prodi, aquando do anúncio da Iniciativa para a Água da União 
Europeia, na Cimeira Mundial de Joanesburgo sobre Desenvolvimento Sustentável: “A crise da água é uma crise de governação. 
Iremos promover melhores compromissos de governação dos recursos hídricos e transparência, assentes em parcerias mais fortes 
entre os governos, a sociedade civil e o sector privado”3. 

As investigações sugerem que uma boa governação conduziria provavelmente a um rendimento per capita mais elevado, à redução 
da mortalidade infantil e a uma maior alfabetização das populações. Os indicadores de uma boa governação são:

 Participação de todos os cidadãos
 Transparência e livre fl uxo de informação no interior da sociedade
 Equidade de todos os grupos sociais
 Responsabilidade de diferentes grupos em relação ao público ou aos interesses que representam
 Coerência de políticas e acções 
 Reacção face a alterações das necessidades e das preferências 
 Integração e abordagens holísticas 
 Respeito dos direitos tradicionais e dos princípios éticos.4

1.  Projecto EU-INCO CAESAR, 5.o PQ: ICA4-CT-2002-10019: Cooperative Applied Environmental Systems Research of Urban-

Rural Interface – Sustainability in water management and land use in the Havana region (Cooperação entre as redes de 

investigação ambiental de interface urbana-rural – Sustentabilidade da gestão dos recursos hídricos e da utilização dos solos 

na região de Havana). Os parceiros do projecto são oriundos de Cuba, Alemanha, México e Espanha.

http://141.84.50.121/Internetseiten/Forschung/Projekte/Caesar/CaesarMuc_E2.htm 

2.  Projecto EU-INCO NEGOWAT, 5.o PQ: ICA4-CT-2002-10061: Facilitating negotiations over land and water confl icts in Latin 

American peri-urban upstream catchments: combining agent-based modelling with role game playing (Ferramenta de auxílio à 

negociação de confl itos sobre recursos hídricos e ocupação do solo nas bacias periurbanas da América Latina: combinação 

de modelos computacionais baseados em agentes e jogos de papéis interactivos). Os parceiros do projecto são oriundos da 

Bolívia, Brasil, França e Reino Unido. www.negowat.org 

3.  Comissão Europeia, 2003. Water for life (Água para a Vida). Serviço de Publicações das Comunidades Europeias, Luxemburgo, 

48 páginas. EUR 20612.

4. Fonte: Basim Ahmed Dudeen.
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NA ÍNDIA, Bangladesh e Sri Lanka, o programa EU-

INCO apoia um projecto1 cujo objectivo consiste em criar 

trabalho remunerado no sector de saneamento ambiental 

para mulheres jovens e pobres. O projecto visa introduzir 

os benefícios para a saúde decorrentes do saneamento, 

bem como conceder autonomia às mulheres através de 

um trabalho remunerado auto-sustentável.

Nestes três países, existe apenas uma tradição emergente 

de reciclagem de resíduos domésticos biodegradáveis e 

excrementos humanos para utilização como fertilizantes 

agrícolas. As populações pobres ainda satisfazem as suas 

necessidades fi siológicas em locais públicos, o que é par-

ticularmente problemático para as mulheres. De forma a 

manter a dignidade, as mulheres apenas podem satisfa-

zer as suas necessidades fi siológicas antes do alvorecer 

e depois do anoitecer, o que provoca problemas de saúde 

como, por exemplo, infecções do tracto urinário.

O projecto foi implementado nas áreas costeiras periur-

banas da Índia (Kerala), Sri Lanka (Kurunegala, na costa 

oeste, a cerca de 75 km a norte de Colombo) e Bangla-

desh (Morelganj). Em cada uma das áreas, existia um dis-

trito piloto e três distritos idênticos que actuavam como 

controlos.

Kerala possui um grupo de mulheres com o ofício de pe-

dreiro que cimentaram pedra local para construir latrinas. 

O projecto enviou mulheres do Sri Lanka e do Bangladesh 

para visitarem o grupo de Kerala e tentarem transferir o 

modelo para os outros dois países.

Vantagens das 
mulheres trabalhadoras
As jovens possuem algumas vantagens culturais que as 

tornam adequadas para este tipo de trabalho. Podem 

comunicar com outras mulheres com mais facilidade do 

que os homens e, ao contrário destes, estão disponíveis 

para trabalhar enquanto os homens estão fora.

Os papéis de género signifi cam que as jovens, em par-

ticular, são capazes de benefi ciar do trabalho. Uma vez 

que a sua mobilidade é inferior à dos rapazes, não é fácil 

para estas jovens encontrar trabalho fora da comunida-

de e as oportunidades de trabalho no seu interior são 

inexistentes. Tendo terminado os estudos, muitas rapari-

gas fi cam em casa sem meios de sustento até casarem. 

Construir instalações sanitárias na própria comunidade 

proporciona a estas jovens a oportunidade de receber 

um salário, bem como de promover os benefícios para a 

saúde decorrentes do saneamento.

Este tipo de trabalho continua a ser novo e pouco con-

vencional para as mulheres, pelo que o projecto está a 

tentar várias formas de recrutamento da mão-de-obra 

masculina necessária para apoiar o trabalho. No entanto, 

começa a emergir um equilíbrio de género nos grupos 

voluntários e no Comité Consultivo do Projecto. É neces-

sário um esforço maior para alcançar os objectivos do 

projecto no que respeita ao número de empresárias e ao 

equilíbrio de género nos grupos de pedreiros. 

O projecto do Bangladesh teve um apoio entusiástico por 

parte das autoridades municipais. Os voluntários do pro-

jecto promoveram melhor saneamento e higiene e deram 

a conhecer os problemas aos habitantes de Morelganj. 

Foi a primeira vez que mulheres da comunidade partici-

param num projecto público como agentes e não como 

benefi ciários. Dois homens e duas mulheres com o ofício 

de pedreiro trabalham na construção de instalações sa-

nitárias – no entanto, as mulheres ainda se encontram 

numa posição subalterna em relação aos homens. Uma 

empresária começou a fabricar e a vender caixas de 

compostagem.

Vinte e cinco agregados familiares instalaram latrinas sa-

nitárias e todas as latrinas a céu aberto que escoavam 

para fontes de água foram isoladas destas. O conceito de 

gestão dos resíduos sólidos foi introduzido, o que resul-

tou num plano municipal para a separação e  reciclagem 

Bangladesh: levantamento das habitações por nível de 
bem-estar com e sem instalações sanitárias. 



Capítulo 3 - Género

de resíduos orgânicos. Entretanto, numerosos agregados 

familiares iniciaram a separação e a compostagem de 

 resíduos orgânicos.  

Quatro passos para as questões 
do género
O programa EU-INCO apoiou um projecto de integração 

da dimensão do género na gestão dos recursos hídricos. 

Os investigadores concluíram que, para integrar efecti-

vamente o género na investigação, os projectos devem 

seguir quatro passos3.

1.  Os investigadores devem separar todos os dados ten-

do em conta o género masculino e o género feminino 

Esta separação identifi cará as diferentes necessida-

des dos homens e das mulheres e permitirá estudar 

o impacto diferencial das intervenções em matéria de 

IWRM nos homens e nas mulheres. Os investigadores 

devem incluir, numa base de rotina, a análise do género 

(avaliação dos papéis sociais femininos e masculinos, 

recursos, necessidades e prioridades em relação aos 

recursos hídricos) na análise, planifi cação e avaliação 

de todas as situações.

16

As mulheres e o protesto

“O papel das mulheres consistia em organizar, incitar 
e serem as que mais energia aplicavam nas acções 
decisivas... sugeriam formas de acção e incentivavam-
nos a não recuar. Organizavam todo o apoio logístico, 
os alimentos, faziam colectas de alimentos... Tinham 
múltiplos papéis – enquanto que o papel dos homens 
era o de permanecer nas barricadas e resistir e estar 
presentes nos bloqueios, o papel das mulheres era o de 
organizar e... dizerem-nos para manter o bloqueio”2.

Esta é a descrição que Oscar Olivera, secretário executivo 
da Associação dos Operários de Cochabamba e porta-voz 
da Coligação para a Defesa da Água e da Vida 
(La Coordinadora), faz da contribuição das mulheres 
aquando dos protestos contra as alterações na gestão da 
água em Cochabamba, Bolívia (consultar o Capítulo 2). 
As mulheres que participaram nas manifestações 
contra os novos acordos fi zeram-no com base no papel 
que desempenham no abastecimento de água aos 
seus agregados familiares. Como responsáveis pela 
recolha, armazenamento e distribuição da água para 
uso doméstico, as mulheres tinham um conhecimento 
profundo das estruturas de preços das diferentes formas 
de abastecimento. Também eram conhecedoras da 
qualidade da água e dos riscos associados para a saúde. 

Esta relação diária com as diversas formas de 
abastecimento de água levou à participação das mulheres 
de Cochabamba numa séria de instituições relacionadas 
com a água a nível comunitário. Desempenharam papéis 
de liderança nas associações e comités da água onde 
monitorizavam a presença em reuniões e participavam 
nas actividades desde a angariação de fundos aos 
protestos.

Estes são os papéis tradicionais das mulheres no 
que respeita à questão da água. As mulheres são 
frequentemente colectoras, utilizadoras e gestoras 
da água nos agregados familiares, bem como as 
responsáveis pela irrigação das culturas. No mínimo, 
metade da alimentação mundial é cultivada por mulheres, 
atingindo 80% em algumas zonas do continente africano. 
O conhecimento considerável das mulheres no que 
respeita aos recursos hídricos só muito recentemente 
foi reconhecido pelos decisores políticos. Este é um dos 
requisitos essenciais para o sucesso do desenvolvimento 
de recursos hídricos e dos projectos de irrigação.
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1.  Projecto EU-INCO 4Ws, 5.o PQ: ICA4-CT-2002-10013: Women, well-being, work, waste and sanitation: Action research on 

alternative strategies of environmental sanitation and waste management for improved health and socio-economic development 

in peri-urban coastal communities in South Asia (Mulheres, bem-estar, trabalho, resíduos e saneamento: projecto que procura 

estratégias alternativas para o saneamento ambiental e a gestão dos resíduos para uma melhor saúde e desenvolvimento 

socioeconómico nas comunidades costeiras periurbanas da Ásia Meridional). Os parceiros do projecto são oriundos do 

Bangladesh, Finlândia, Índia, Países Baixos e Sri Lanka. http://www.irc.nl/page/227

2.  Oscar Olivera, citado na publicação de Nina Laurie e Carlos Crespo, PRINWASS, An interdisciplinary research project, 

Cochabamba case study, Dezembro de 2004. PRINWASS é um projecto EU-INCO 5.o FP: ICA4-CT-2001-10041. 

http://www.geog.ox.oc.uk/~prinwass/  

3.  Hamdy, A., 2005. Gender and Water Resources Management: Lessons learned and the way forward. Integration of Gender 

Dimension in water management in the Mediterranean region (Integração da dimensão do género na gestão dos recursos 

hídricos na região mediterrânica), 2005. projecto EU-INCO INGEDI, 6.o PQ: INCO-CT-2004-510669. Esta Acção de Apoio 

Específi ca mobilizou investigadores e gestores de mais de dez países da zona mediterrânica. http://ingedi.iamb.it/ 

2.  Os investigadores necessitam de envolver homens e 

mulheres na planifi cação e implementação das inter-

venções em matéria de IWRM com base nas suas dife-

rentes competências e nas eventuais contribuições de 

cada um, em vez de se basearem no que é geralmente 

considerado “adequado” ao género. Esta abordagem 

exige esforços para criar espaço para as mulheres nas 

tarefas de planifi cação e implementação do projecto 

e encorajar a sua participação através do reforço das 

suas capacidades.  

3.  Os investigadores devem promover a sensibilidade ao 

género e aos grupos benefi ciários com base em dados 

isolados de um contexto específi co, informação ana-

lítica do género e numa clara percepção das priorida-

des dos homens e das mulheres. As acções devem ser 

explicitamente incluídas nas políticas e nos documen-

tos e estruturas do projecto, apoiadas por equipas e 

orçamentos e monitorizadas e analisadas através de 

indicadores de mudança adequados.

4.  Finalmente, os investigadores necessitam de empreen-

der acções para promover organizações sensíveis ao 

género. Este passo destina-se a desenvolver as compe-

tências, os conhecimentos e o compromisso da equipa 

envolvida na gestão e na implementação. Também ser-

ve para identifi car e compreender questões de diferen-

ças e desigualdade de género no interior das próprias 

organizações em desenvolvimento. As actividades ade-

quadas de reforço das capacidades devem ser explicita-

mente incluídas nas políticas, documentos e  estruturas 

do projecto.                                                                   
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Produção vegetal periurbana em Nanjing, China.
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O DISTRITO DE THE THANH TRI situa-se na região 

periurbana de Hanói, no Vietname. Parte do distrito abri-

ga cerca de 368 agregados familiares (1.381 habitantes), 

dos quais cerca de 80% são agricultores que cultivam 

principalmente vegetais, cereais e arroz e criam porcos, 

aves e peixe.

Os agricultores locais regam os seus vegetais com águas 

residuais urbanas provenientes de indústrias, habitações 

e hospitais. Esta água não é tratada efi cazmente antes 

da sua descarga no sistema de esgotos da cidade e con-

tém nutrientes, coliformes fecais e químicos tóxicos. Na 

China e em muitas regiões da Ásia, existe uma longa tra-

dição de utilização de águas residuais domésticas e fe-

zes humanas para fertilizar os campos e regar os tanques 

de peixes; no entanto, a utilização de águas residuais de 

hospitais constitui um risco adicional. 

A utilização de água fortemente poluída para a cultura 

de vegetais proporciona benefícios económicos para a 

povoação, mas apresenta riscos e problemas ambientais 

para os vegetais e para a saúde dos agricultores.

Estes problemas acontecem em muitas regiões da China, 

Tailândia e Vietname, países que assistem a uma rápida 

urbanização. Os agricultores das cercanias das cidades 

cultivam e vendem vegetais e outras culturas em peque-

nas porções de terreno, utilizando os recursos que se 

encontram mais disponíveis. Embora sejam rurais, estão 

inextrincavelmente ligados às cidades, utilizando o que 

estas têm para oferecer e sentindo os seus efeitos.

 

Tem-se verifi cado uma crescente preocupação pelo ris-

co de contaminação dos recursos hídricos, dos solos e 

dos produtos agrícolas dessas regiões. Os agricultores 

fazem uma utilização intensa e inadequada de resíduos 

orgânicos, fertilizantes, pesticidas e água de irrigação de 

má qualidade.

Melhorar a produção 
dos géneros alimentícios
Um projecto1 EU-INCO, com participantes oriundos da 

China, Indonésia, Suécia, Tailândia, Vietname e Reino 

Unido, está neste momento a estudar uma povoação em 

Thanh Tri, no Vietname, como um dos casos de teste. 

Os investigadores pretendem estudar o modo como os 

agricultores poderiam reciclar as águas residuais urba-

nas e fazer melhor uso dos produtos agro-químicos, de 

modo a melhorar a sua própria saúde, manter os seus 

rendimentos  e produzir alimentos seguros com um redu-

zido impacto ambiental. O objectivo visa dotar as orga-

nizações de produtores e de consumidores e o governo 

local com os conhecimentos científi cos necessários para 

os ajudar a encontrar e negociar soluções. 

Os investigadores organizaram reuniões com os agricul-

tores para lhes transmitirem as condições e as preocu-

pações locais. Ouviram os habitantes explicar como se 

encontram sob forte pressão dos funcionários gover-

namentais e dos clientes nos mercados locais. Os agri-

cultores devem encontrar um compromisso entre a sua 

utilização de águas residuais para irrigação e as exigên-

cias dos seus clientes em termos de higiene e segurança 

dos vegetais. A longo prazo, serão ameaçados pela cres-

cente urbanização, o que signifi cará, inicialmente, menos 

Produção de alimentos em 
ambientes periurbanos
Na África Austral, os colonos cultivam nos limites das 
grandes cidades, tal como no Vietname. Um projecto2 
EU-INCO investigou o modo como os agricultores dos 
subúrbios de Harare, em Cape Flats, próximo da Cidade 
do Cabo, e em Mamelodi, a leste de Pretória, podem 
melhorar a sua cultura de vegetais para fornecer uma 
dieta mais saudável a si próprios e aos seus familiares 
e vender os produtos no mercado local. O projecto é 
descrito no Capítulo 8.

Produção vegetal num bairro de lata de Klipton 
nos subúrbios do Soweto (África do Sul). São 
visíveis instalações sanitárias químicas ao fundo.  
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Capítulo 4 - Água para alimentos

terra cultivável, menos rendimentos e aumento do de-

semprego e, posteriormente, uma mudança de  profi ssão 

e da base económica.

Recurso hídricos mundiais
A nível mundial, a agricultura e a produção de alimentos 

são responsáveis por 70 a 80% do consumo de água. 

As nossas necessidades de água aumentarão com o 

 crescimento da população mundial.

A água doce para irrigar as culturas pode ser provenien-

te de diversas fontes, frequentemente de rios, lagos e 

águas subterrâneas. Também provém de um recurso 

 frequentemente ignorado: a água armazenada no solo.

A água do solo consiste na humidade do solo que resulta 

da precipitação. Nos países das regiões temperadas hú-

midas e tropicais húmidas, a maior parte da água utilizada 

tem esta origem. As regiões semi-áridas possuem, con-

tudo, pouca água do solo. A nível mundial, este tipo de 

água representa, pelo menos, 50% da água utilizada nas 

culturas agrícolas e uma grande parte da água necessária 

para produzir alimentos para animais.

Os países com culturas de sequeiro podem exportar os 

seus excedentes. Cerca de 15% da água utilizada para 

irrigar culturas serve para produzir bens de exportação. 

Quando os países áridos importam cereais, estão na rea-

lidade a importar a água necessária para os produzir. Esta 

água ‘virtual’ resolve os seus défi ces de água e explica 

o motivo porque muitos países, por exemplo, no Médio 

20

Águas residuais para irrigação no distrito de Thanh Tri na área periurbana de Hanói, Vietname. 
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Oriente, podem continuar a funcionar com um nível de 

consumo de água que não podem sustentar a partir das 

fontes de água nacionais. 

A realidade é que o comércio é um exemplo visível do 

modo como as economias podem substituir um capital 

(fi nanceiro) por outro (água natural). As teorias centradas 

exclusivamente nos recursos hídricos numa tentativa de 

satisfazer as necessidades de água dos países partem, 

assim, de um pressuposto errado3. Não é desenvolvendo 

os recursos hídricos nacionais que se obterá água sufi -

ciente para satisfazer as necessidades dos países semi-

áridos ou áridos, mas sim através da consolidação da 

economia geral. Esta consolidação permitirá a esses paí-

ses importar mais bens, de modo a usufruir dos recursos 

hídricos de países terceiros. 

Alterações climáticas
As alterações climáticas antropogénicas, uma realida-

de aceite apenas por alguns cientistas, terão impacto 

na agricultura e na segurança dos alimentos em todo 

o mundo. A nível mundial, todas as sociedades podem 

experimentar alterações na produção, na qualidade e 

no abastecimento alimentar à medida que o clima so-

fre alterações. Embora as previsões relativas à produ-

ção vegetal raramente utilizem modelos de alterações 

climáticas, o conhecimento dos cientistas das relações 

entre as culturas e o clima desenvolveu-se ao ponto 

destes preverem que as implicações das alterações cli-

máticas serão provavelmente mais sérias do que pen-

savam  inicialmente, em particular nas regiões áridas e 

semi-áridas.

Diversos estudos tentaram fornecer uma avaliação glo-

bal do abastecimento alimentar, utilizando simples me-

dições dos efeitos do clima nas culturas. Estes estudos 

sugerem que a produção alimentar aumentará ligeira-

mente em latitudes elevadas sob o efeito de alterações 

climáticas moderadas, mas diminuirá com o aproximar 

do fi nal deste século. Em contrapartida, prevêem que a 

produção alimentar diminuirá nos trópicos, mesmo sob 

o efeito de alterações climáticas moderadas4. 
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1.  Projecto EU-INCO RURBIFARM, 5.o PQ: ICA4-CT-2002-10021: Sustainable farming at the rural-urban interface – An integrated 

knowledge-based approach for nutrient and water recycling in small-scale farming systems in peri-urban areas of China and 

Vietnam (Agricultura sustentável na interface rural-urbana – Uma abordagem integrada baseada no conhecimento para a 

reciclagem de água e nutrientes nos pequenos sistemas agrícolas das áreas periurbanas da China e do Vietname).

www.mv.slu.se/Vv/rurbifarm/fi nal_fi rst_annual_RURBIFARM.PDF Os investigadores são oriundos da China, Indonésia, Suécia, 

Tailândia, Vietname e Reino Unido.

2.  Projecto EU-INCO, 4.o PQ: IC18-CT97-0160: Methodologies and design criteria for soil and water resource management and 

policy formulation in peri-urban farming systems in Southern Africa (Metodologias e critérios de concepção e gestão de recursos 

em relação ao solo e à água e para a formulação de políticas nos sistemas de agricultura periurbana na África Austral). Os 

parceiros do projecto são oriundos de Moçambique, Namíbia, Portugal, Reino Unido e Zimbabué. 

3.  Allan, J.A., 2005. “Virtual Water – the Water, Food and Trade Nexus” in IWRA. Water International, 28(1), Março de 2003.

4.  Food crops in a changing climate. Relatório de um debate na Royal Society, Abril de 2005.

http://www.royalsoc.ac.uk/event.asp?id=2844 
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DESDE A DÉCADA DE 80, o sector privado tem tido 

uma participação cada vez maior no abastecimento de 

água e nos serviços de saneamento nos países em de-

senvolvimento. A atitude predominante considerava que 

as populações tinham sido privadas destes serviços devi-

do à inefi ciência do sector público e que a maior efi cácia 

do sector privado poderia resolver o problema e melhorar 

as condições de vida.

No quadro desta estratégia, a área Metropolitana de Bue-

nos Aires assinou, em 1993, um contrato de serviço de 

água e de saneamento válido por 30 anos com o con-

sórcio Aguas Argentina SA (AASA), cujo parceiro princi-

pal é o grupo francês Suez-ONDEO. O consórcio AASA 

recebeu uma das maiores concessões de água e sane-

amento mundiais, destinadas a servir mais de 9 milhões 

de  pessoas – quase um terço da população da Argentina. 

Inicialmente, esta operação foi considerada um sucesso. 

Neste momento, é ponto assente que este acordo ou qual-

quer outro acordo similar em África e na América Latina 

não conseguirá atingir o Objectivo de Desenvolvimento do 

Milénio de reduzir para metade em 2015 a percentagem 

de pessoas sem acesso sustentável a água potável. 

No âmbito de um projecto centrado no desempenho 

das empresas privadas que prestam serviços de abas-

tecimento de água e saneamento em África, na Améri-

ca Latina e na Europa, um projecto EU-INCO avaliou o 

desempenho1 da AASA. Os investigadores incluíram na 

sua avaliação muito mais do que os aspectos técnicos 

do abastecimento de água. Tiveram igualmente em con-

sideração os factores socioeconómicos, organizacionais, 

institucionais, políticos e culturais que estiveram na base 

do insufi ciente desempenho das empresas privadas.

AASA
Os investigadores concluíram que a privatização do servi-

ço signifi cava que a AASA geria um monopólio em Buenos 

Aires. O estado deveria regular as actividades da AASA, 

mas num quadro legal e institucional desajustado, o que 

signifi cava que a regulamentação era fraca e que o estado 

se transformou num ‘facilitador’ dos lucros da empresa. 

Entre 1993 e Janeiro de 2002, a AASA aumentou em mé-

dia a facturação doméstica em cerca de 88% enquanto 

que, no mesmo período, o índice dos preços de consumo 

aumentou apenas 7%. As tarifas aumentaram infringindo 

as disposições do contrato inicial da empresa. Os pobres 

foram os que mais sofreram, apesar dos esforços para 

suavizar o impacto sobre eles. 

Para a consolidação do fl uxo de caixa, a AASA investiu 

mais no abastecimento de água e menos no saneamento. 

Contudo, não cumpriu integralmente as suas obrigações 

contratuais no que respeita ao tratamento das águas re-

siduais primárias ou ao investimento com vista à redução 

de perdas de água. Os baixos níveis de pressão afecta-

ram cerca de 70% da rede de água potável. A empresa 

também não cumpriu o compromisso de expandir a rede 

de água potável e o sistema de saneamento. Isto signifi -

cava que o acesso da população mais carenciada à rede 

de água e saneamento não tinha melhorado, apesar de 

ser este um dos objectivos do contrato.

Gestão dos recursos hídricos

Qualquer sistema de gestão dos recursos hídricos terá re-
percussões importantes na distribuição dos rendimentos, na 
sustentabilidade ambiental e na equidade do género. A gran-
de divisão tem ocorrido entre os defensores e os opositores 
da privatização dos serviços de água. Os mercados da água 
distribuem efi cazmente a água, mas com menor preocupação 
quanto à equidade do que quanto aos processos políticos. 
Consequentemente, as pessoas tendem a agrupar-se numa 
ou noutra facção, dependendo se consideram a efi ciência 
mais importante do que a equidade, ou vice-versa.

Uma forma mais efi caz de encarar o fornecimento de 
serviços de água consiste em reconhecer que nenhum 
sistema específi co terá um impacto idêntico nos valores 
da sociedade e nos utilizadores da água. A tarefa consiste, 
então, em tornar esses valores explícitos por forma a que, tal 
como no sistema de tratamento de resíduos de Hyderabad 
(consultar a página 28), todos compreenderão as ligações e 
qual dos sistemas é mais adequado às condições locais. 

É este o signifi cado da nova economia. Precisamos de 
reconhecer que as diferentes partes envolvidas valorizam 
a água de forma diferente. Alguns prezam a água potável 
acima de tudo. Outros valorizam a dimensão ambiental 
ou cultural da água: o seu valor no ecossistema ou a 
sua importância como símbolo de crença religiosa. Os 
planeadores dos recursos hídricos devem compreender 
estes e outros valores e, para isso, é necessário que 
auscultem todos os diferentes grupos que utilizarão ou serão 
afectados pelo sistema que estão a projectar.
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A opinião pública
As pessoas não tinham meios para infl uenciar o desem-

penho da empresa. Os cidadãos e os grupos de utentes 

apenas foram levados a sério depois de organizarem pro-

testos massivos contra o aumento das contas e a inefi ci-

ência do serviço. 

A AASA contraiu um empréstimo no estrangeiro para be-

nefi ciar de uma taxa de juro mais favorável. Em Janeiro de 

2002, após a crise económica e política da Argentina de 

Dezembro de 2001, o peso sofreu uma desvalorização. 

Os pagamentos da empresa dispararam e esta entrou em 

incumprimento do contrato de empréstimo. A legislação 

aprovada depois da crise alterou dramaticamente as con-

dições em que o sector privado operava. Como resultado, 

a AASA sofreu perdas no valor de 500 milhões de dólares 

e solicitou uma renegociação do contrato. No entanto, 

em Setembro de 2005, comunicou a sua  anulação e a 

 revogação da licença.

Os investigadores concluíram que, apesar da literatura do-

minante sobre as políticas que promovem a expansão  de 

parcerias com o sector privado descreverem o processo  

como uma parceria entre o sector público, o sector pri-

vado e a sociedade civil, na prática, o peso de cada um 

destes ‘parceiros’ está longe de ser equilibrado. As po-

pulações mais pobres, que são as menos protegidas e 

sofrem mais com a falta de água e de sistemas de sanea-

mento, são igualmente as mais excluídas do poder. Deve-

riam ser mais bem representadas politicamente para que 

todos os cidadãos de Buenos Aires possam benefi ciar do 

acesso a estes serviços.  

Defi ciências
Os restantes casos no projecto PRINWASS envolveram 

muitos destes factores. Era prática comum considerar 

que o sigilo dos contratos comerciais signifi cava que o 

público não teria acesso a informações sobre as taxas 

autorizadas de retorno do investimento ou sobre os deta-

lhes do investimento e dos compromissos fi nanceiros as-

sumidos. Nestas circunstâncias, o escrutínio público não 

era possível e a ‘participação’ signifi cava muitas vezes o 

consentimento para aceitar decisões que já tinham sido 

tomadas com pouca ou nenhuma consulta pública.

Muitos dos problemas dos abastecimentos de água pri-

vatizados nos países em desenvolvimento ocorreram não 

porque existisse algo intrinsecamente errado com a pri-

vatização, mas porque as instituições do país do projec-

to não o puderam implementar com efi cácia. Tal como 

em Buenos Aires, o mesmo aconteceu em Cochabamba 

(consultar Capítulo 2), onde o confl ito se transformou em 

violência. Neste caso, foi igualmente uma combinação de 

factores económicos, sociais e políticos que impediu o 

sucesso da privatização. 

Sempre que a necessidade de água for ampla e os re-

cursos do governo forem escassos, não existirão muitas 

alternativas aos conhecimentos de gestão e serviços do 

sector privado. No entanto, para ter sucesso, as condi-

ções sociais, institucionais e políticas do país devem ser 

capazes de o suportar.  

1.  Projecto EU-INCO PRINWASS, 5.o PQ: ICA4-CT-2001-10041: Barriers to and conditions for the involvement of private 

capital and enterprise in water supply and sanitation in Latin America and Africa: seeking economic, social and environmental 

sustainability (Barreiras e condições para a participação do capital privado em serviços de água e saneamento na América latina 

e em África: a procura de sustentabilidade económica, social e ambiental). Os parceiros do projecto são oriundos da Argentina, 

Bolívia, Brasil, Finlândia (que integra também parceiros do Quénia e da Tanzânia), França, Grécia, México, Países Baixos, 

Portugal, Espanha e Reino Unido. http://www.geog.ox.oc.uk/~prinwass/ 
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Vista de Buenos Aires a partir da reserva ecológica situ-
ada na margem argentina do rio da Prata. 
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Efeito devastador de uma barragem: uma fl oresta moribunda no Brasil.
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O MAR ARAL, na Ásia Central, é um testemunho do 

impacto que a utilização insustentável dos recursos hídri-

cos pode ter nos sistemas aquáticos. Durante os últimos 

40 anos, os seus afl uentes – os rios Amu-Darya e Syr-Da-

rya – foram desviados para irrigar culturas de algodão e de 

 arroz, até ao ponto em que fi caram praticamente secos. 

O mar Aral, que antes era quase tão extenso como os 

 Países Baixos e a Bélgica juntos, fi cou reduzido a menos 

de um terço do seu volume original em 1990. As suas águas 

fi caram fortemente salinizadas, destruindo as espécies de 

aves e peixe que até então abundavam na região.

O sal depositado por evaporação foi acumulando ao lon-

go da antiga linha costeira. É transportado pelo vento para 

os campos irrigados a sul. Este sal aumentou a salinidade 

desses campos e, uma vez que já estavam afectados pe-

las inundações, baixou a sua produtividade. A secagem 

do solo deu origem a tempestades de poeira.

As populações da região sofreram um aumento de doen-

ças graves, como a cólera e o tifo, e de doenças respira-

tórias, como a asma e a bronquite. A incidência destas 

doenças é 30 vezes maior do que anteriormente, tal 

como a mortalidade infantil. O número de malformações 

neonatais  também aumentou.

O mar Aral é muito menos profundo do que era, existindo 

a convicção de que este facto motivou a alteração climá-

tica da região para um clima mais desértico. A redução da 

área e do volume de água implicou uma perda das reser-

vas de calor, o que fez diminuir as temperaturas no Inver-

no e no Outono e aumentá-las no Verão e na Primavera. A 

humidade relativa baixou, o que signifi ca que a região se 

tornou mais seca, e a força dos ventos aumentou. 

Os investigadores procuram compreender como se che-

gou à situação actual e como poderá ser a sua evolu-

ção, de modo a poderem sugerir formas de melhorar as 

 condições.

Um projecto apoiado pelo programa EU-INCO1 empreen-

deu uma investigação extensa às condições no mar Aral 

e em torno deste. Os investigadores, oriundos da Bélgi-

ca, Alemanha, Uzbequistão, Bulgária, Turquia, Ucrânia e 

Rússia, desenvolveram modelos do clima da região, da 

dinâmica sal-água, da circulação e ventilação da água no 

mar e da evolução do ecossistema. Na medida do pos-

sível, conseguiram reconstruir alguns eventos da recente 

evolução do mar Aral. Esta colaboração é uma das várias 

acções no mar Aral apoiadas pelo programa INCO e pela 

associação INTAS2 (maioritariamente com recursos do 

programa INCO).

O ambiente precisa de água
Quando a construção de diques era popular, muitos pen-

savam que as águas dos rios que atingiam o mar eram 

desperdiçadas. Desde então, sabemos que o ambiente 

precisa de água para seu próprio sustento e, uma vez 

que dependemos do ambiente, essa água é também vital 

para nós.

O ‘ambiente’ signifi ca muito mais do que apenas vida 

selvagem. As zonas húmidas constituem um importan-

te ecossistema de água doce, com infl uência não só na 

distribuição e na biodiversidade das espécies em geral 

como também no povoamento e nas actividades dos se-

res humanos. Estas zonas proporcionam um controlo na-

tural das cheias, armazenamento de carbono, purifi cação 

natural da água e produtos como peixe, marisco, madeira 

e fi bras. Estes produtos são  particularmente  importantes 

Imagem de satélite do Mar Aral. 
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para as populações rurais pobres que dependem di-

rectamente dos recursos naturais ou benefi ciam  dos 

 ecossistemas. 

As actividades humanas, incluindo a agricultura e o po-

voamento, causaram sérios danos aos ecossistemas de 

água doce e contribuíram para a perda de cerca de 50% 

das zonas húmidas no decorrer do século XX. 

Para deter esta tendência ou mesmo invertê-la, as zonas 

húmidas precisam de receber água de boa qualidade em 

quantidade sufi ciente para manter a sua biodiversidade. 

Para isso, será necessário adoptar uma higienização seca 

ou ambiental numa escala alargada. Será necessário que 

as economias em desenvolvimento aumentem os seus in-

vestimentos na captação, no tratamento e na eliminação 

de águas residuais.

Guerras da água?

A experiência prática diz-nos que a escassez de água será a causa de guerras no século XXI, tal como o petróleo no século XX. 
As fronteiras políticas e as fronteiras geográfi cas não são coincidentes. Os países partilham bacias hidrográfi cas e dependem 
dos mesmos recursos hídricos. No Médio Oriente, África Austral, Ásia Meridional e no Nilo, a água complica e azeda as relações 
internacionais.

Não surpreende que a água tenha sido citada como uma causa de guerra, se em todo o mundo água e guerra andam a par. No 
entanto, Aaron Wolf, da Universidade do Estado de Oregon, analisou todas as guerras citadas com maior frequência como guerras da 
água e concluiu que “o único problema com estas teorias é uma ausência total de provas”. Os diversos confl itos (normalmente no 
Médio Oriente, mas também na Ásia Meridional e na América do Sul) “estão mais relacionados com tensões políticas e estabilidade do 
que com guerras, ou com a água como ferramenta, alvo ou vítima de confl ito armado – tudo questões importantes, mas não o mesmo 
que ‘guerras da água’”3. 

No que respeita às relações internacionais, a água, por si só, não parece ser motivo sufi ciente para uma guerra. Pelo contrário, faz 
parte de relações políticas mais abrangentes entre países, grupos e regiões no interior das nações. Essas relações são multifacetadas: 
religiosas, culturais, económicas, territoriais, relacionadas com a saúde e a segurança; e declarações proferidas acerca da água 
refl ectem estas diversas preocupações. A água presta-se a isto exactamente porque é um elemento essencial para todos os aspectos 
da vida. 

Induzir a cooperação

Wolf também examinou o catálogo mais abrangente de disputas internacionais, o conjunto de dados do projecto International Crisis 
Behaviour (Comportamento face a crises internacionais), para verifi car quais foram realmente provocadas pela água.

Concluiu que “os interesses partilhados ao longo de uma via marítima parecem ter consistentemente mais importância do que 
as características indutoras de guerra da água. Além disso, uma vez que os regimes cooperativos dos recursos hídricos são 
estabelecidos através de tratados, estes parecem ter uma resistência consistente ao tempo, mesmo entre comunidades ripárias 
hostis (entidades políticas situadas ao longo do curso de um rio ou que dependem dele) e mesmo quando o confl ito é baseado 
noutras questões. Estes padrões sugerem que as águas internacionais são um recurso cujas características tendem a induzir a 
cooperação e apenas excepcionalmente incitam à violência.” 

A intensidade da violência acerca da água parece ser inversamente proporcional à escala. As pessoas parecem mais dispostas a 
lutar pela água do que pelas nações. A maioria dos confl itos provocados pela água acontecem a nível subnacional, entre regiões ou 
grupos de pessoas – como em Cochabamba (consultar Capítulo 2).
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Gestão sustentável 
dos recursos hídricos 

A declaração ministerial fi nal do Fórum Mundial da Água 

em Haia, em 2000, defendia a gestão sustentável dos re-

cursos hídricos como forma de protecção dos ecossiste-

mas. A proposta visava garantir a segurança da água no 

século XXI. 

Começamos a compreender que temos de olhar para 

mais do que as bacias hidrográfi cas para conseguirmos 

uma gestão sustentável dos recursos hídricos. Preci-

samos de refl ectir sobre o que é referido como ‘fonte 

de problemas’: ou seja, integrar todos os elementos 

do problema, independentemente do local onde se 

 encontrem.

Esta perspectiva leva-nos a concluir que as fontes de 

problemas têm formas engenhosas de resolver a escas-

sez de água. Uma bacia hidrográfi ca local com recursos 

hídricos limitados pode ver a sua distribuição de água 

alterada pela importação de produtos que necessitam 

de grandes quantidades de água para a sua produção. 

Por exemplo, são necessárias 1.000 toneladas de água 

para produzir uma tonelada de cereais, por isso, os paí-

ses que importam cereais evitam a dispendiosa pressão 

ambiental, económica e política de mobilizar 1.000 tone-

ladas (metros cúbicos) de água potável por cada tonelada 

de cereais que importam. Esta água tem sido designada 

como ‘água virtual’ e permite a muitas economias pos-

suírem mais água do a que podem realmente produzir 

Gestão integrada dos resíduos

Como qualquer cidade com mais de 4 milhões de pessoas, 
Hyderabad produz uma enorme quantidade de lixo. Em 1995, o 
município de Hyderabad começou a privatizar a recolha do lixo. 

A forma como o lixo é gerido tem implicações devido a condições 
socioeconómicas. Os contratantes privados pagam salários mais 
baixos do que o município. No sector privado, os funcionários não 
benefi ciam de pensões, seguros de saúde, alojamento, licença por 
doença ou roupas ou botas de trabalho. As trabalhadoras do sector 
privado não deviam fazer turnos nocturnos, para evitar serem 
assediadas, mas todos os trabalhadores nocturnos são mulheres.

Estas alterações estão a afectar desproporcionalmente uma classe: 
os Dalits (intocáveis), uma vez que um dos poucos empregos 
disponíveis para os Dalits é a recolha de lixo. 

A gestão do lixo também afecta a sustentabilidade ambiental. Quando o lixo de Hyderabad era recolhido de forma mais efi caz, 
existiam menos oportunidades para que as pessoas pudessem recolher o que ainda fosse possível vender. Isso signifi cava o 
abandono de um maior volume de lixo, o que era indesejável do ponto de vista ecológico.

Uma investigação tradicional sobre a questão da gestão do lixo considerou-a uma questão de saúde pública ou de economia. 
Foi criado um projecto EU-INCO para identifi car os aspectos socioeconómicos e ambientais da gestão dos resíduos sólidos4. Os 
investigadores concluíram que qualquer sistema teria tido amplas repercussões, envolvendo compromissos para as pessoas que 
tentavam decidir qual o sistema mais conveniente numa dada situação. Ao tornar esses compromissos transparentes, o projecto 
visava tornar os sistemas de gestão de resíduos sólidos transparentes para os decisores políticos, os cidadãos e o sector privado.
 
Esta abordagem, que envolveu não apenas uma estreita colaboração entre os investigadores, como também uma entrevista 
alargada a todas as pessoas envolvidas nas diferentes fases da recolha do lixo, é designada por gestão sustentável integrada dos 
resíduos. 

Limpeza de uma lixeira na Nova Caledónia. 
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1.  Projecto EU-INCO ARAL KUM, 5.o PQ: ICA4-CT-2000-10023: Desertifi cation in the Aral Sea Region: a study of the natural and 

anthropogenic impacts (Desertifi cação na região do mar Aral: um estudo dos impactos naturais e antropogénicos). Os parceiros 

do projecto são oriundos da Bélgica, Bulgária, Alemanha, Rússia, Ucrânia, Uzbequistão e Turquia. Para uma selecção de 

actividades recentes consulte o sítio internet da conferência:

http://www.intas.be/%5Ccontent%5Cnews%5Cconferences%5CASBC%202005-opening%20page.htm 

2.  A INTAS é a Associação Internacional para a Promoção da Cooperação com os Cientistas dos Novos Estados Independentes 

(NIS) da Antiga União Soviética. É uma associação internacional independente, formada pela Comunidade Europeia, pelos 

Estados-Membros da União Europeia e países que partilham a intenção de promover a cooperação científi ca Leste-Oeste entre 

os membros da INTAS e os países parceiros da INTAS-NIS; http://www.intas.be

3.   Wolf, A.T., 1998. Confl ict and Cooperation Along International Waterways. Water Policy, 1(2):251-265.

Consultar também Yoffe, S.B., 2001. Basins at risks: Confl ict and cooperation over international freshwater resources. 

Dissertation, Oregon State University. http://www.transboundarywaters.orst.edu/projects/bar/

4.  Projecto EU-INCO, 4.o PQ: IC18-CT97-0152: An integrated economic and environmental assessment of solid waste systems in 

Kenya and India (Uma avaliação económica e ambiental integrada dos sistemas de resíduos sólidos no Quénia e na Índia). Os 

parceiros do projecto são oriundos da Índia, Quénia, Países Baixos e Reino Unido. 

Para informações detalhadas, consultar também Baud, I.S.A., J. Post and C. Furedy, 2004, Solid waste management and 

recycling; actors, partnerships and policies in Hyderabad, India and Nairobi, Kenya. Dordrecht, London, NY, Kluwer Academic, 

303p. (ISBN 1_4020_1975_0.) 

5.  Allen, J.A., 2005. Water in the environment/socio-economic development discourse: sustainability, changing management 

paradigms and policy responses in a global system. © Government and Opposition Ltd. 

nas suas fronteiras geográfi cas. Na bacia do Jordão, por 

exemplo, os países podem aceder a volumes de água 

equivalentes a 70 a 90% das necessidades nacionais 

através do comércio de produtos alimentares5.

Esta perspectiva dos recursos hídricos proporcionou-nos 

novos conhecimentos em matéria de segurança da água. 

Minimiza a importância das previsões habituais de que a 

escassez de água levará a guerras de água.   
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CAPÍTULO 7
Técnicas tradicionais

Um “mestre da água” do oásis argelino de Adrar mostra a “hallafa” (placa 

perfurada) utilizada para medir os fl uxos no canal da grande foggara. 
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NA MAGNIFICÊNCIA das areias do deserto do Sara, 

a obtenção de água poderia constituir um problema. No 

entanto, os sistemas tradicionais de captação de água 

têm mantido oásis nesta e noutras regiões áridas e  semi-

áridas desde 1.000 AC.

As foggaras – conhecidas noutras regiões áridas como 

qanat, khettara, falaj, madhrat ou minas – consistem em 

túneis subterrâneos horizontais e em declive que drenam 

microfl uxos de água e, através da acção da gravidade, a 

transportam aonde for necessária num oásis. Os túneis, 

que atingem entre quatro a oito quilómetros de extensão 

debaixo do solo circundante de um oásis, estão ligados 

à superfície através de sucessivos poços de ventilação 

verticais.

No deserto, os dias são muito quentes e as noites muito 

frias. Durante a noite, ocorre a precipitação de humidade 

nas superfícies mais frias: as gazelas bebem lambendo o 

orvalho nocturno nas pedras húmidas. A água é preserva-

da nos poros do solo, que fi cam cada vez mais impregna-

dos de água; a gravidade empurra a água na direcção do 

canal subterrâneo e da abertura que alimenta o oásis. 

Bomba natural
As foggaras comportam-se como uma bomba com um ci-

clo de 12 horas que atrai o ar carregado de vapor. Durante 

a noite, o ar frio desce para junto do solo e a humidade 

penetra nas foggaras. Depois do alvorecer, todo o pro-

cesso é revertido. À medida que o solo aquece, o ar das 

foggaras sobe e é expelido através dos poços de ventila-

ção expostos às temperaturas escaldantes do deserto. O 

ar circula no túnel subterrâneo, absorvendo a humidade 

da área de sombra do oásis. A humidade é então absorvi-

da e recondensada nas paredes e no chão do túnel antes 

que o ar possa sair dos poços. 

Os túneis são construídos acima do lençol freático e não 

drenam água a partir do lençol. O sistema reabastece o 

lençol com alguma água proveniente dos túneis.

Algumas foggaras são abastecidas pela água da chuva 

que caiu a milhares de quilómetros de distância e demo-

rou cerca de 5.000 anos a atingir o oásis onde é armaze-

nada. Outras são abastecidas pelas águas precipitadas 

no local ou na sua proximidade. Embora não representem 

mais do que 10 mm em cada ano, as áreas de colhei-

ta são extensas e podem produzir água em quantidade 

 sufi ciente para um oásis.
Oásis de Timimoun (Sara argelino) com uma “kesria”, um 
sistema de distribuição de água por quotas. 
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Investigação das foggaras
Um projecto fi nanciado pelo EU-INCO1 procura obter 

um melhor conhecimento da forma como são cons-

truídas e funcionam as foggaras nos países europeus 

(sudeste de Espanha e sudeste de Itália) e nos países 

da região do Sara (Marrocos, Argélia e Tunísia). Os in-

vestigadores procuram descobrir uma forma efi caz de 

produzir água, em harmonia com os recursos hídricos 

e o ecossistema. Pretendem igualmente investigar 

por que motivo algumas foram abandonadas e outras 

sobrevivem, bem como a viabilidade da sua recupe-

ração para que funcionem com êxito nas condições 

 socioeconómicas actuais.

As foggaras constituem, mais do que meras estruturas 

de engenharia, símbolos culturais profundos. A água não 

é apenas uma comodidade, é um símbolo de fertilidade. 

Os padrões desenhados pelos canais de irrigação estão 

presentes, por exemplo, no vestuário feminino e em man-

tas de tecido. A menor quantidade de água susceptível de 

ser medida possui a dimensão da ponta do dedo mínimo 

e é designada por habba – um termo que designa uma 

semente de cevada e está relacionado com a medição de 

ouro. O projecto procura descrever estas ligações para 

obter um conhecimento mais profundo das ligações entre 

as técnicas tradicionais de gestão da água e os problemas  

de carácter ambiental e social. 

Sassi de Matera
As Sassi de Matera são constituídas por pequenas constru-

ções, típicas da utilização tradicional dos recursos no Me-

diterrâneo. As construções, que remontam provavelmente 

a tempos pré-históricos, estão edifi cadas ao longo de vales 

áridos ou semi-áridos profundos. Estão  agrupadas na parte 

superior das escarpas e nas encostas abruptas dos vales.

Construção tradicional

Os muros de pedra solta são formados por pedras 
aglutinadas sem argamassa. Construídos desde a época 
dos Romanos, demarcam os limites dos campos e 
quintas e fazem parte do património cultural e agrícola de 
Malta e de Gozitan.
 
Por vezes, os muros são construídos com pedras de 
forma e tamanho idênticos. Outras vezes, são irregulares, 
o que faz com que os muros possuam padrões diferentes 
e possam existir padrões diferentes no mesmo muro.

Os terraços alinhados com as encostas dos vales são 
sustentados por muros em pedra solta. Um muro em 
pedra solta de boa qualidade é sufi cientemente forte para 
resistir durante alguns séculos, possuindo uma camada 
de ‘pedras de remate’ no topo que o protege do vento e 
da chuva. A manutenção dos muros em pedra solta é vital 
porque evita a erosão dos solos durante tempestades 
fortes.

Nas décadas recentes, com a crescente ocupação das 
terras por edifícios, estradas e pedreiras, tem ocorrido 
uma redução drástica de muros em pedra solta. As 
técnicas tradicionais desapareceram lentamente com a 
redução do número de agricultores locais. Muitos muros 
de pedra solta foram substituídos por muros modernos 
em laje como limites de novas estradas e casas. Estes 
são feitos com argamassa, mas não protegem contra 
a erosão do solo. São construídos sem os ‘orifícios 
de escoamento’ que controlavam a saída da água e 
impediam o colapso do muro em pedra solta perante a 
força da água das tempestades2.
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Recolha e distribuição tradicionais de água, Gravina di 
Matera (Itália). 
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O seu abastecimento de água provém das águas pluviais e 

do orvalho captado em sistemas de drenagem e nas caves 

das habitações. A estrutura vertical da povoação utiliza a 

gravidade para distribuir a água e protege-a do vento no 

cimo do planalto. A disposição das ruas estreitas, escadas 

e passagens subterrâneas ainda segue o antigo sistema de 

abastecimento de água. As inovações e a recuperação do 

património histórico combinaram-se com uma nova base 

económica, através do ecoturismo, de modo a criar uma 

história de sucesso. Pode ser encontrado um  exemplo em 

http://www.laureano.it/casalaureano.htm 

Integração das técnicas 
tradicionais
As formas tradicionais de gestão da água constituem 

uma grande fonte de aprendizagem acerca da captação 

sustentada da água. Quando bem sucedidas, integra-

ram-se na sociedade, na cultura e na economia das co-

munidades de quem fazem parte. Devíamos atentar nas 

técnicas tradicionais para as melhorar e incorporar tec-

nologias modernas adequadas. Os sistemas de gestão 

da água modernos devem inserir-se num contexto mais 

abrangente, tal como o fi zeram e continuam a fazer os 

sistemas tradicionais bem sucedidos.

Os sistemas tradicionais bem sucedidos destinavam-se 

a vários fi ns e eram concebidos para funcionar a longo 

prazo. Variavam de acordo com o ambiente e era possível 

abastecê-los utilizando recursos locais de materiais e tra-

balho humano. Não só não esgotavam os recursos como, 

por vezes, chegavam a melhorá-los. 

Sempre que os sistemas tradicionais não foram totalmente 

integrados nos respectivos ambientes, falharam. Os his-

toriadores acreditam que as técnicas de irrigação desem-

penharam um papel importante no colapso da civilização 

Suméria em 4.000 AC. A inundação dos campos signifi ca-

va que a água apenas podia evaporar-se ou infi ltrar-se no 

solo, resultando na formação de resíduos salinos à super-

fície e por baixo desta. Com o tempo, os campos não con-

seguiam suportar colheitas e a civilização foi lentamente 

destruída devido à escassez de alimentos. 

1.  Projecto EU-INCO Foggara: 5.o PQ: ICA3-CT-2002-10029: Inventory, analysis and enhancement of traditional water techniques 

of European and Saharan drainage tunnels (Inventário, análise e melhoramento das técnicas de água tradicionais dos túneis de 

drenagem europeus e da região do Sara). Os investigadores são oriundos da Argélia, Itália, Marrocos, Espanha e Tunísia.

http://www.ipogea.org/foggara/foggara.htm 

2. Fonte: Anna Spiteri.

Oásis em Timimoun (Sara argelino). A água é distribuída a 
cada proprietário através de um conjunto de canais à super-
fície e temporariamente recolhida em pequenos reservatórios 
designados “majen”. A sombra das palmeiras e a formação 
de algas à superfície da água difi cultam a evaporação. 
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CAPÍTULO 8
Ciência e tecnologia
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A ÁFRICA AUSTRAL tem assistido a um afl uxo signifi -

cativo de pessoas das regiões rurais para as cidades, em 

busca de melhor qualidade de vida. Muitas dessas pes-

soas possuem pequenos lotes de terra onde cultivam ve-

getais. Nos subúrbios de Harare, em Cape Flats, próximo 

da Cidade do Cabo, e em Mamelodi, a leste de Pretória, 

a taxa de desemprego é elevada. Muitos colonos – prin-

cipalmente mulheres – cultivam uma grande variedade 

de vegetais para conseguirem regimes alimentares mais 

saudáveis para si próprias e para as suas famílias, bem 

como para vender nos mercados locais. 

Um projecto de investigação1 fi nanciado pelo EU-INCO 

efectuou estudos técnicos com o intuito de desenvol-

ver métodos para que os colonos pudessem aumentar a 

 produtividade dos seus lotes de terra.

 

O projecto examinou vários métodos para aumentar a 

produtividade: desenvolvimento de combinações de 

culturas mistas; detecção das quantidades mínimas de 

materiais ricos em nutrientes necessárias à produção de 

bons adubos caseiros; determinação de formas de con-

trolo da riqueza dos adubos e testes com assimilação 

anaeróbica de resíduos. Os investigadores estudaram a 

interacção do solo, culturas e água em condições dife-

rentes e, através de reuniões com a população local, ve-

rifi caram que esta não colocava objecções à utilização de 

águas  residuais para irrigar as culturas. 

Os investigadores testaram igualmente métodos para 

melhorar a reciclagem de água em instalações domésti-

cas e os processos de tratamento de resíduos, bem como 

métodos para implementar tecnologias de irrigação alta-

mente efi cazes e de baixo custo. Defi niram orientações 

para as mulheres utilizarem na gestão das culturas, do 

solo, da água e dos resíduos orgânicos.

Dimensões políticas
O projecto analisou igualmente a formulação de uma po-

lítica que pudesse sustentar a agricultura dos colonos. 

Detectou a ausência de uma política de arroteamento de 

terras que pudesse resolver os problemas dos colonos, 

bem como a inexistência de estruturas comunitárias su-

fi cientes para representar essas populações nas comis-

sões de planeamento. A situação em Harare era agravada 

por crises políticas e lutas de poder que infl uenciavam a 

atribuição local de terras. Os investigadores concluíram 

que os responsáveis pelo planeamento e os decisores po-

líticos deviam consultar e envolver mais no planeamento  

as partes envolvidas.

O projecto foi conduzido por peritos em ciência dos so-

los, microbiologia, ciências do ambiente e agronomia de 

instituições de Moçambique, Namíbia, Portugal, África do 

Sul, Reino Unido e Zimbabué.

A água na agricultura
A gestão dos recursos hídricos também deve ser integra-

da nas condições agrícolas e ambientais. Se não forem 

identifi cadas as necessidades do sistema no seu conjun-

to, a água pode arruinar a produção alimentar, ao invés 

de a enriquecer.

Uma quantidade escassa ou demasiada de água pode en-

venenar os solos com sal. Uma quantidade escassa de água 

não consegue eliminar os sais produzidos naturalmente na 

água de irrigação, provenientes do solo e da erosão das Cultivo de couves por mulheres na África do Sul. 
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Água em contexto

As pessoas podem optar por renunciar às ciências mais 
modernas para atingir outras prioridades. Quando os 
agricultores de Andhra Pradesh, na Índia, foram chamados 
a votar os planos do Governo relativos à alimentação 
e à agricultura, rejeitaram um futuro de produtividade 
aumentada, a utilização de investimentos externos e 
a confi ança nos mercados nacionais e globais, dando 
preferência à regeneração dos sistemas alimentares 
sustentáveis e a mais economias localizadas, de acordo 
com o que consideraram ser mais justo. Não se deixaram 
impressionar com culturas sofi sticadas resistentes a 
secas, preferindo assegurar água potável e água para a 
agricultura através dos meios tradicionais2.
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rochas. Uma quantidade demasiada de água provoca inun-

dações, o que provoca a subida do nível do lençol freático. 

As raízes acabam por puxar a água para um nível onde se 

dá a evaporação, deixando os sais  remanescentes.

Cerca de um décimo das terras irrigadas a nível mundial 

fi caram deterioradas devido à acumulação de sais no 

solo. A terra salinizada produz menor rendimento e pode 

fi car deteriorada ao ponto de não ser possível cultivá-la. 

Cerca de 25% das terras irrigadas em regiões áridas e 

semi-áridas sofrem de salinização. 

A salinização está a reduzir a área irrigada a nível mundial 

a um ritmo anual de cerca de 2%, o que constitui uma 

ameaça para a segurança alimentar. Apesar de apenas 

cerca de 17% das terras agrícolas serem irrigadas, estas 

produzem 40% da alimentação mundial. 

Uma boa drenagem e uma utilização efi caz da água de 

irrigação podem minimizar os riscos de salinização, uma 

vez que garantem a água estritamente necessária para 

satisfazer as necessidades das plantas. Outra resposta 

para o problema consiste em investigar a forma como as 

plantas toleram a pressão causada pelo sal.  

Efi ciência na agricultura  
A tecnologia pode ajudar a reduzir o desperdício. É possí-

vel desperdiçar menos água ao impedir fugas e deixando 

de efectuar irrigações durante o dia ou com água potável. 

As tecnologias actuais (irrigação gota a gota, instalações 

sanitárias de baixa pressão, processos industriais mo-

dernos) apelam à efi ciência. Além disso, podemos mudar 

para culturas mais efi cientes do ponto de vista da água 

e cobrar preços adequados pela água (subsidiados para 

pessoas que não possam pagá-la). 

Podemos reciclar água na agricultura. Em algumas regi-

ões da Arábia Saudita, Tunísia, Califórnia, Israel e Egipto, 

a utilização de águas residuais na agricultura constitui 

uma fonte essencial de água.

Podemos reutilizar água nos abastecimentos municipali-

zados. A Califórnia utiliza este processo, nomeadamente 

para irrigar culturas, repor as águas subterrâneas e irrigar 

campos de golfe, relvados e parques municipais. 

Uma das fontes de água frequentemente não reconheci-

da é a água dos solos: a água de que dependem as cultu-

ras. Por vezes, como nas zonas temperadas da Europa e 

da América do Norte, surge naturalmente no solo; noutras 

zonas, é adicionada através da irrigação. A ocorrência na-

tural de água dos solos representa 5% da água doce da 

Terra. Aumentar os rendimentos agrícolas – duplicaram, 

por exemplo, nas terras de sequeiro na Europa e na Amé-

rica do Norte desde 1950 – signifi ca, na prática, aumentar 

a efi cácia com que a água é utilizada. 

Capítulo 8 - Ciência e tecnologia   

1.  Projecto EU-INCO, 4.o PQ: IC18-CT97-0160: Methodologies and design criteria for soil and water resource management and 

policy formulation in peri-urban farming systems in Southern Africa (Metodologias e critérios de concepção para a formulação 

de políticas e gestão de recursos em relação ao solo e à água nos sistemas de agricultura periurbana na África Austral). Os 

parceiros do projecto são oriundos de Moçambique, Namíbia, Portugal, África do Sul, Reino Unido e Zimbabué. 

2.  Pimbert, M. and T. Wakeford, 2002. Prajateerpu: A citizens’ jury/scenario workshop on food and farming futures in Andhra 

Pradesh, India. Londres, IIED.

©
 C

. C
ua

d
ra

O modo de transportar água em ‘condutas’ feitas de 
troncos de árvores está longe de ser efi ciente (Segura de la 
Sierra, Espanha). 
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DURANTE OS ÚLTIMOS DEZ ANOS, o programa de 

cooperação científi ca e tecnológica internacional EU-

INCO da União Europeia despendeu mais de 50 milhões 

de euros em gestão de recursos hídricos e dos serviços 

de distribuição e saneamento de água em geral. 

Durante o ano de 2005, um painel de dez personalida-

des científi cas de alto nível1 analisou 67 projectos de 

investigação EU-INCO que remontam a 1994 em África, 

na Ásia, nas Caraíbas, na América Latina, no Mediter-

râneo, na Rússia, na Europa de Leste e na Ásia Cen-

tral. Esta análise visou identifi car os pontos fortes e as 

debilidades das investigações do programa EU-INCO 

no passado e criar orientações para investimentos 

 futuros2. 

Um processo político
O painel abordou a sua missão à luz dos princípios 

de desenvolvimento sustentável e teoria cultural3 que 

orientaram a avaliação. O pressuposto fundamental 

consistia no facto de a distribuição da água ser um 

processo intensamente político. 

Toda as partes envolvidas possuem direitos adquiridos 

relativamente ao modo como a água é distribuída entre 

as diferentes comunidades. Se um grupo obtém mais, 

outros terão menos. Os agricultores situados junto a um 

rio, por exemplo, podem ser obrigados a extrair menos 

água do rio para irrigar as culturas, de modo a melhorar 

o ecossistema do rio. Muitos resistirão a esta obrigação, 

não desejando que os seus rendimentos a curto prazo 

sejam prejudicados em nome da saúde do rio a longo 

prazo. O resultado fi nal irá depender da disputa política 

entre os interesses concorrentes.

Água em contexto
O segundo pressuposto do painel consistia no facto de 

os problemas da água serem sempre parte integrante de 

questões mais abrangentes. Sempre que estiver em cau-

sa a gestão dos recursos hídricos, as pessoas envolvidas 

serão elementos do governo, da indústria privada e de 

organizações não governamentais, bem como utilizado-

res da água. Todos devem emitir a sua opinião – não por 

motivos de correcção política, mas para consolidar a in-

vestigação na procura de novas formas sustentáveis. As 

soluções que não se baseiem na realidade da vida das 

pessoas e nos interesses competitivos não serão viáveis 

a longo prazo.

O painel atribuiu a designação de ‘diálogo construtivo’ ao 

processo que consiste em dar a palavra a todos, ouvir 

todos e negociar novas formas sustentáveis. Os projectos 

que permitam este tipo de abordagem criarão capital hu-

mano: investigadores competentes com capacidades de 

investigação a longo prazo. Uma vez que esses projectos 

são também os que estão mais próximos da realidade 

política, terão mais possibilidades  de ter um impacto po-

lítico.

Outro pressuposto importante do painel era que, sempre 

que a pobreza humana e a pobreza da água andam lado 

a lado, a pobreza humana surge primeiro. As pessoas têm 

falta de água porque são pobres. A escassez de água não 

torna as pessoas pobres. 

Conclusões  
A conclusão principal do painel foi a de que os projec-

tos EU-INCO refl ectem um conhecimento profundo da 

forma como a política determina a gestão da água. Este 

reconhecimento cada vez maior resultou do facto do EU-

Capítulo 9 - Uma análise da investigação sobre os recursos hídricos no âmbito do programa EU-INCO e as suas conclusões

IWRM: choque de culturas

A transformação da política nacional da África do Sul teve como consequência uma reforma constitucional radical, incluindo 
uma nova legislação sobre a água, em 1994. “Cientistas de todos os quadrantes – modeladores, cientistas sociais e cientistas 
do sector da água, entre outros – concluíram que é necessário fazer face às prioridades defi nidas pelas necessidades 
urgentes da sociedade. As prioridades são evidentes. As políticas são inevitáveis. A opção de permanecer afastado no 
conforto de uma ciência disciplinar tradicional já não é possível. A gestão integrada e construtiva dos recursos hídricos foi um 
elemento incontornável da forma como foram resolvidos os problemas da água na África do Sul durante o período exacto em 
que incidiu esta análise. O EU-INCO fi nanciou uma série de projectos de investigação na África do Sul e na África Austral”4.
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INCO exigir, nas suas mais recentes candidaturas para 

investigação, que os projectos sejam politicamente rele-

vantes e constituam uma orientação para as políticas de 

gestão dos recursos hídricos.

O painel concluiu que a maior força do EU-INCO consistia 

na estruturação da investigação de forma a acentuar a 

integração entre disciplinas e a participação de um maior 

número de partes envolvidas. Concluiu que a investigação 

do EU-INCO é mais relevante para os difíceis problemas 

de distribuição da água do que a investigação comum 

com base em disciplinas.

O resultado mais visível da investigação foi a consolidação 

das capacidades humanas e institucionais nas regiões e 

países parceiros e na Europa. Os economistas reconhe-

cem que o capital humano é uma pré-condição essencial 

para impulsionar qualquer forma de desenvolvimento. 

Os comentários aos projectos evidenciaram, no entanto, 

que estas capacidades demoram mais tempo a desenvol-

ver do que o conjunto de projectos individuais. A investi-

gação tinha mais impacto quando projectos sucessivos, 

conduzidos por um núcleo de excelentes investigadores, 

integravam mais disciplinas, de modo a permitir mais di-

mensões de utilização sustentável da água sob  condições 

de escassez. 

Na maioria das sociedades, as mulheres e os homens 

possuem papéis sociais diferentes no que respeita à água. 

Alguns projectos recentes abordaram esses  diferentes 

papéis, embora a maioria não o tenha feito.

A maior debilidade do EU-INCO consistiu na defi cien-

te comunicação da investigação aos movimentos da 

 sociedade civil e ao sector privado. 

Recomendações para o 7.o PQ:  
“O principal desafi o consiste em mudar as 
percepções e não em ajustar a ciência.”

A análise abrangeu o período de 1994 a 2005, correspon-

dendo sensivelmente do 4.o PQ ao 6.o PQ.

A lição principal que o painel retirou da análise que efec-

tuou aos projectos EU-INCO foi a de que os utilizadores 

da água, os profi ssionais da água e mesmo muito enge-

nheiros e cientistas da água precisam de compreender 

os factores básicos que permitem às sociedades possu-

írem água em quantidade sufi ciente. 

Os utilizadores da água não esperam encontrar soluções 

para os seus problemas de água fora das suas bacias hi-

drográfi cas locais, mas é aí que residem frequentemente 

os fundamentos ecológicos e socioeconómicos dessas 

soluções. 

A uma escala nacional, são as áreas urbanas que geram 

soluções para os problemas de abastecimento de água 

e abastecimento alimentar criando riqueza económica. 

As áreas periurbanas são frequentemente responsáveis 

por parcelas signifi cativas do PIB. “Uma economia que 

gera esses elevados níveis de rendimentos e de meios de 

Teste químico da água, no Mali. 
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subsistência associados constitui a solução exacta para 

as necessidades de água e alimentação de milhões de 

famílias”, concluiu o painel.

À escala internacional, a água virtual permite aos líde-

res políticos negar que as suas economias de água e de 

 alimentos operam bem para além da auto-sufi ciência.

Esta compreensão da segurança da água é perturbada 

por muitos factores políticos e psicológicos. Por toda a 

parte, as pessoas procuram resistir à dependência dos 

recursos hídricos e alimentares de outros países. A expe-

riência milenar de utilização dos recursos hídricos locais 

como meio de subsistência é mais poderosa do que as 

ideias estranhas dos cientistas. Regra geral, os utiliza-

dores da água não atentam na decrescente qualidade e 

segurança da água doce e na diminuição das provisões 

de águas subterrâneas.

O painel recomendou que um dos aspectos em que de-

veria incidir a investigação no 7.o PQ seria a compreen-

são dessas mentalidades e os processos de mudança 

económica.

O objectivo dessa investigação consistiria em melhorar 

essa compreensão e em identifi car formas pelas quais 

as partes envolvidas pudessem interagir para mudar as 

mentalidades, a opinião pública e os comportamentos. 

Deste modo, seriam criadas oportunidades para con-

seguir uma utilização mais efi caz e sustentável da água 

 tendo em  vista a prosperidade e o bem-estar humanos. 

Capítulo 9 - Uma análise da investigação sobre os recursos hídricos no âmbito do programa EU-INCO e as suas conclusões

1. Os membros do painel são apresentados na página 4.

2. A versão completa do relatório está disponível em: http://europa.eu.int/comm/research/water-initiative.

3.  Para obter mais informações, consulte o relatório de apoio do painel: EU-INCO water research from FP4 to FP6 (1994-2006) - 

A critical review.

4.  EU-INCO water research from FP4 to FP6 (1994-2006) - A critical review, p 9
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FOI SOLICITADA AOS membros do painel uma avalia-

ção da efi cácia dos investigadores dos recursos hídricos 

patrocinados pelo programa EU-INCO na forma como 

 comunicaram os resultados da sua investigação. 

O painel colocou a questão em relação a cinco grupos-

alvo: primeiro, os envolvidos em processos políticos e em 

instituições de decisão política relevantes, incluindo os 

do sector da água. Segundo, os envolvidos no domínio 

técnico da gestão dos recursos hídricos e no abasteci-

mento de água e saneamento. Terceiro, os utilizadores 

locais da água. Quarto, cientistas e estudantes do ensino 

secundário e superior. Quinto, os que trabalham no sector 

privado de fornecimento de serviços de água, bem como 

os que utilizam serviços de água privados. 

O esforço mais consistente para comunicar os resulta-

dos ocorreu no seio da comunidade técnica científi ca. A 

comunicação com a área educacional e os utilizadores 

locais foi igualmente efi caz. Os esforços menos signifi ca-

tivos ocorreram com o domínio institucional e político e 

em relação ao sector privado (embora, neste caso, as co-

municações tenham apresentado uma forte tendência de 

crescimento em relação aos níveis extremamente fracos 

do 4.o PQ). Infelizmente, estes grupos-alvo são particu-

larmente importantes se a investigação apontar para uma 

gestão sustentável dos recursos hídricos. 

Os coordenadores e as equipas de investigação co-

municaram os seus resultados com boas intenções. 

Muitos tinham consciência do desafi o político da comu-

nicação e foi nesta área que o painel apontou problemas 

 fundamentais.

Comunicação efi caz
A comunicação é produtiva quando todos estão dispos-

tos a ouvir, compreender o ponto de vista dos outros e 

alterar o seu em conformidade. Esta máxima pode ser 

fácil de dizer, mas é extremamente difícil de conseguir 

– nomeadamente quando os interesses e as perspectivas 

dos participantes não são coincidentes. É esta a situação 

no que respeita à comunicação da investigação sobre a 

gestão e distribuição dos recursos hídricos. 

Capítulo 10 - Comunicação da investigação

Os decisores políticos não se 
interessam

“Embora nos esforcemos tenazmente para informar os 
decisores políticos dos países parceiros, é difícil chegar 
até eles ou persuadi-los a visitar os sítios de estudo. 
As autoridades locais têm sido mais receptivas, mas 
raramente mudam as suas políticas. A nível internacional, 
tornámo-nos membros da WHO International Network to 
Promote Household Water Treatment and Safe Storage 
(Rede internacional para promover o tratamento doméstico 
da água e o armazenamento seguro da Organização 
Mundial de Saúde) e esse facto parece começar a 
infl uenciar a política dos governos doadores”1.
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O painel concluiu que o EU-INCO está a pedir aos in-

vestigadores que comuniquem os seus resultados sem 

ter em consideração a natureza politizada do processo. 

As mentalidades dos destinatários (utilizadores da água, 

gestores dos recursos hídricos e a comunidade da polí-

tica da água) são fundamentais para determinar se acei-

tarão novos conhecimentos. Com demasiada frequência, 

os resultados dos projectos foram difundidos sem que 

houvesse uma tentativa de entender sufi cientemente es-

sas mentalidades. 

Para que os resultados tenham um maior impacto, a in-

formação deve chegar ao nível adequado do governo. 

As novas informações devem igualmente ser capazes 

de penetrar nos movimentos da sociedade civil de forma 

a incentivar o diálogo. Por outro lado, os mercados de-

vem estar receptivos aos aspectos da investigação que 

permitam  soluções inovadoras.

O painel considerou que a investigação sobre os recursos 

hídricos no 7.o PQ deve prestar especial atenção à pratica-

bilidade da comunicação, possivelmente como um elemen-

to da própria investigação. Os projectos devem ser dotados 

de orçamentos adequados de forma a promover um nível 

de comunicação mais elevado. Deste modo, os próprios in-

vestigadores seriam envolvidos, mas os objectivos também 

podem ser atingidos através da cooperação com especia-

listas em comunicação. A informação sobre a natureza e 

a efi cácia da forma como os projectos são comunicados 

(conforme defi nido no 6.o PQ) deve ser consolidada. 

Comunicar com os agricultores de uma forma entendível

“A aldeia [em causa] está situada a jusante da Cidade de 
Hanói. As águas residuais não tratadas – uma fonte importante 
de nutrientes mas com perigos potenciais – são utilizadas 
como única fonte de água de irrigação. 

“O Instituto para o Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
do Vietname (VESDI – Vietnam Environment and Sustainable 
Development Institute) tem organizado reuniões entre as 
partes envolvidas a nível local, envolvendo os agricultores 
e as autoridades locais. Isto resulta de uma colaboração 
entre o Instituto Nacional para os Solos e Fertilizantes no 
Vietname (NISF - National Institute for Soils and Fertilizer) e 
a Universidade Sueca das Ciências Agrícolas (SLU - Swedish 
University of Agricultural Sciences). 

“Até agora, o principal objectivo tem sido o de informar as populações através de um questionário relacionado com a caracterização 
dos sistemas agrícolas e a importância da produção vegetal nos meios de subsistência locais. Também apresentámos os resultados 
de estudos dos fl uxos biofísicos de nutrientes e metais pesados nos sistemas agrícolas de vegetais aquáticos...

“Durante o presente ano, estão planeados workshops das partes envolvidas com diferentes agentes responsáveis pela gestão das 
águas residuais ou que sofreram o impacto destas, em diferentes níveis de decisão, como aldeia, distrito e cidade, numa primeira 
fase. Depois disso, será mais fácil planear mesas-redondas entre as partes envolvidas provenientes de níveis diferentes. 

“Desenvolvemos modelos Bayesianos de ferramentas de apoio às decisões agrícolas que combinam os conhecimentos 
locais e científi cos. Por exemplo, a avaliação das culturas anteriores, do tipo de solo e do crescimento da cultura actual 
efectuada pelos agricultores é utilizada em conjunto com as informações sobre as alterações do solo para determinar o estado 
dos nutrientes. Em seguida, são sugeridas estratégias de fertilização adequadas e efectuada a previsão dos rendimentos 
resultantes e das perdas de nutrientes dos cursos de água à superfície. Estas ferramentas foram desenvolvidas em 
colaboração com as populações locais em termos que elas compreendem”2.

Agricultores e cientistas na área periurbana de 
Nanjing, China. 
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Comentários dos coordenadores
Os coordenadores teceram os seguintes comentários so-

bre a comunicação efi caz:

1. Entre as equipas dos projectos:

É importante que os profi ssionais do sector da água 

melhorem os respectivos conhecimentos sobre o amplo 

contexto social, económico e político. Os outros parti-

cipantes (cientistas sociais e económicos) devem estar 

mais bem informados acerca dos problemas e desafi os 

dos recursos hídricos. 

2. Liderança de projectos com decisores-políticos:

Os dados e os resultados devem ser traduzidos numa lin-

guagem concisa e de fácil leitura para os decisores políti-

cos, capaz de os sensibilizar para os desafi os da gestão 

dos recursos hídricos. 

3. Equipa de projecto com residentes locais:

Para transmitir as conclusões da investigação e da ciên-

cia às pessoas comuns de forma a que estas possam mu-

dar as suas atitudes, os projectos devem ser relevantes 

para os problemas da vida quotidiana.

4. Comunicação regional:

Os investigadores devem desenvolver um entendimento 

comum, entre membros de equipas nacionais trans-sec-

toriais, sobre os problemas, os desafi os e a gestão dos 

recursos hídricos. 

Capítulo 10 - Comunicação da investigação

Decisores políticos versus 
educadores

“Temos a impressão de que os gestores e os decisores 
políticos não se preocupam muito com as populações 
locais, na medida em que estas estão limitadas 
demografi camente (500 a 1.000 pessoas). As suas 
necessidades, direitos e competências são normalmente 
ignorados. Durante os nossos projectos na Tunísia, 
constatámos que as populações rurais que eram privadas 
das suas habitações e campos em consequência da 
construção de um dique, eram apenas compensadas 
com novas habitações na periferia de uma cidade, 
independentemente da sua origem rural.

“Por outro lado, os educadores, que interagem 
directamente com as populações locais, estão 
interessados em informações acerca da localização, do 
ambiente e das tradições culturais. Qualquer informação 
acerca da localização é apreciada e estão dispostos a 
transferi-la para os estudiosos. Os educadores estão 
sempre a solicitar material informativo. Em Tabarka 
(Tunísia), uma ONG para o desenvolvimento rural ofereceu 
instalações para difundir localmente as informações3.

1.  Projecto EU-INCO REAL, 5.o PQ: ICA4-CT-2002-10005: Systems research on small groundwater-retaining structures under local 

management in arid and semi-arid areas of East Africa (Investigação dos sistemas de pequenas estruturas de retenção de águas 

subterrâneas geridas localmente nas regiões áridas e semi-áridas da África Oriental). 

2.  RURBIFARM – Sustainable farming at the rural-urban interface. An integrated knowledge-based approach for nutrient and water 

recycling in small-scale farming systems in peri-urban areas of China and Vietnam (Agricultura sustentável na interface rural-

urbana. Uma abordagem integrada baseada no conhecimento para a reciclagem de água e nutrientes nos pequenos sistemas 

agrícolas das áreas periurbanas da China e do Vietname). Projecto EU-INCO ICA4-CT-2002-10021

3.   Projecto EU-INCO MECO, 4.o PQ: IC18-CT98-0270: Mediterranean coordination and dissemination of land conservation 

management to combat land degradation (Coordenação e difusão, no Mediterrâneo, do sistema de gestão de conservação das 

terras para combater a sua degradação). Os parceiros do projecto são oriundos de Itália, Marrocos, Portugal, Tunísia e Reino 

Unido. www.meco.unifi .it 

Projecto EU-INCO MEDCORE, 5o PQ: ICA3-CT-2002-10003: From river catchment areas to the sea: a comparative and 

integrated approach to the ecology of the Mediterranean coastal zone for sustainable management (Das zonas de captação dos 

rios para o mar: uma abordagem comparativa e integrada do sistema ecológico da zona costeira do Mediterrâneo com vista a 

uma gestão sustentável). Os investigadores são oriundos da Dinamarca, Egipto, Grécia, Itália, Malta, Portugal, Espanha, Tunísia 

e Reino Unido. www.dbag.unifi .it/medcore/index_en.html 

Projecto EU-INCO WADI, 6.o PQ: INCO-CT2005-015226: Water supply watershed planning and management: an Integrated 

approach (Gestão e planeamento do abastecimento de água nas bacias hidrográfi cas: uma abordagem integrada). 

Os investigadores são oriundos da Argélia, França, Grécia, Itália, Líbano e Marrocos. 



CAPÍTULO 11
Impactos da investigação

Campanha “Água é vida” em Guguletu, Cidade do Cabo, África do Sul.
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FOI SOLICITADA aos membros do painel uma avaliação 

do impacto da investigação dos recursos hídricos fi nan-

ciada pelo programa EU-INCO. 

O painel concluiu que, tendo em conta o reduzido or-

çamento da organização, “a investigação dos recursos 

hídricos pelo programa EU-INCO teve um impacto des-

proporcionado. O programa EU-INCO é amplamente co-

nhecido como fi nanciador de pesquisas internacionais. 

Os seus objectivos e o seu modelo de investigação co-

ordenada são respeitados nos países parceiros, não obs-

tante algumas reservas no que respeita à contabilidade. 

Mais importante, proporciona um modelo comprovado 

para desenvolver uma pesquisa internacional coordenada 

num momento da história.”1

A perspectiva dos membros do painel, de uma gestão 

totalmente adequada ou “construtiva” dos recursos hí-

dricos, teria como resultado que as diferentes partes en-

volvidas (governo, indústria privada e organizações não 

governamentais e utilizadores da água) apresentariam as 

suas opiniões, ouviriam as opiniões dos outros e compre-

enderiam as suas origens. Todos devem contribuir para 

fortalecer a investigação na procura de novas formas sus-

tentáveis, uma vez que as soluções que não se  ba seiem 

na realidade da vida das pessoas e nos interesses com-

petitivos não serão viáveis a longo prazo. A gestão dos 

recursos hídricos é um processo político, que deve ser 

reconhecido. Os membros do painel concluíram que a 

investigação fi nanciada pelo programa EU-INCO ainda 

não integrou estas ideias nos seus conceitos ou nos seus 

impactos.

O painel referiu que possuir os recursos para transformar 

uma boa ideia numa política consolidada é um processo 

seriamente político. Nunca o programa EU-INCO, 

ou outros organismos equivalentes, transformaram 

esses desafi os socio-políticos num foco de atenção 

explícito para os objectivos ou o fi nanciamento da 

investigação.

Embora conclua que o impacto da investigação foi maior 

do que o esperado, dado o orçamento, o painel também 

referiu que o conhecimento pode demorar décadas a tor-

nar-se evidente na política. Esta análise está em fase de 

conclusão sete anos após o 4.o PQ, com os projectos 

do 5.o PQ em conclusão e os projectos do 6.o PQ em 

fase de arranque. Não é possível avaliar o impacto de 

um projecto de cinco anos em impactos que abrangem 

décadas. 

Capítulo 11 - Impactos da investigação

Da África Austral à Irlanda do Norte

Existem cerca de 3.000 pescadores na baía de Maputo; o camarão que apanham constitui a maior fonte de receitas de exportação 
de Moçambique. A quantidade de camarões varia de estação para estação – normalmente, cresce dramaticamente alguns 
meses depois da ocorrência de grande pluviosidade na zona de captação (o rio Incomati). Um projecto do programa EU-INCO tem 
procurado compreender a que se deve este facto. 

O objectivo desta investigação é diferente do dos projectos anteriores. A gestão do rio tem estado normalmente ocupada com a 
forma como, na captação, as pessoas extraem e utilizam a água. Não foram estudados eventos na zona de captação de modo a 
efectuar uma previsão da forma como afectarão economicamente os recursos costeiros importantes 2.

O projecto tentou remediar esta situação modelando os processos biofísicos da captação de uma forma que pudesse ser relevante 
para outras áreas costeiras no continente africano e noutras zonas. O objectivo era produzir uma ferramenta – um modelo – que 
pudesse ajudar a resolver os problemas da gestão dos recursos hídricos e de outros recursos necessários.

Os investigadores descobriram que, após a ocorrência de forte pluviosidade na zona de captação, a salinidade do rio decrescia. 
A fi xação de azoto resultante originou a produção de organismos que constituem alimento para o camarão.

O modelo está a ser aplicado nos lagos da Irlanda do Norte, num esforço para compreender a forma como os processos nas águas 
que correm dos rios e do mar para os lagos afectam as águas costeiras. Isto vai permitir às populações locais prever a forma como 
as actividades nas águas correntes afectarão as populações pesqueiras marítimas e os meios de subsistência dos pescadores.
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Banco de dados mundial do 
conhecimento tradicional da UNESCO 

O conhecimento obtido no projecto relativo às foggara3 
(sistemas tradicionais de captação de água das regiões 
áridas e semi-áridas; consultar Capítulo 7) e todo o trabalho 
prévio de Pietro Laureano, o coordenador, resultou na 
criação do banco mundial do conhecimento tradicional da 
UNESCO (www.tkwb.org). O objectivo deste banco consiste 
em documentar as práticas tradicionais de gestão dos 
recursos hídricos existentes por todo o mundo, promover 
indústrias de culturas criativas e proteger os locais.

Outro resultado foi a criação de uma Associação de 
Protecção dos Oásis, reconhecida pelo governo da Argélia 
como o organismo ofi cial de controlo do trabalho no deserto 
do Sara. Esta associação é uma iniciativa da Sud Timmi 
Society, um pequeno organismo privado situado em Adrar, 
no sul da Argélia. Os seus associados são descendentes 
das gentes que fi zeram os túneis de drenagem do Sara e 
estão fortemente envolvidos na produção local. A Sociedade 
desenvolveu técnicas inovadoras e adequadas para a 
manutenção dos túneis de drenagem, que podem ser geridas 
localmente. Tem demonstrado que a utilização de cimento 
para a manutenção dos túneis de drenagem tradicionais 
é inadequada, uma vez que danifi ca as suas qualidades 
estéticas e as capacidades de captação de água. 

Oásis em Timimoun (Sara argelino): o sistema de distribuição de água no canal de superfície da foggara. 
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1. A versão completa do relatório está disponível em: http://europa.eu.int/comm/research/water-initative.

2.   Projecto EU-INCO Catchment2Coast, 5.o PQ: ICA4-CT-2002-10059: Sustainability of coastal resources which support urban 

and rural economies: the case of Maputo Bay – Incomati River (Sustentabilidade dos recursos costeiros que suportam as 

economias urbanas e rurais: o caso da baía de Maputo – rio Incomat). Os parceiros do projecto são oriundos de Moçambique, 

Países Baixos, Portugal, África do Sul e Reino Unido. http://www.catchment2coast.org/home.php 

3.  Projecto EU-INCO Foggara, 5.o PQ: ICA3-CT-2002-10029: Inventory, analysis and enhancement of traditional water techniques 

of European and Saharan drainage tunnels (Inventário, análise e melhoramento das técnicas de água tradicionais dos túneis de 

drenagem europeus e da região do Sara). Os parceiros do projecto são oriundos da Argélia, Itália, Marrocos, Espanha e Tunísia.

http://www.ipogea.org/foggara/foggara.htm 

Consultar também: Laureano, P., 2005. The water atlas. Inventory of traditional knowledge to combat desertifi cation. Paris, 

UNESCO.

4.  Projectos EU-INCO MECO/MECORE/WADI. Para obter mais informações sobre estes projectos, consulte o Capítulo 10.

Gestão do Mediterrâneo

O Mediterrâneo é o único mar interior que confi na com 
continentes diferentes: Europa, África e Ásia. As suas 
costas são diversifi cadas: baixas, elevadas, abrigadas, 
expostas. Algumas das suas praias estendem-se por 
quilómetros, enquanto outras são de dimensão reduzida. 
Algumas são praias virgens; outras encontram-se 
degradadas pelo turismo. Aldeias piscatórias, cidades 
costeiras, portos, reservas naturais, locais de turismo em 
massa e enclaves de turismo de elite, todos ligados à linha 
costeira.

Desde 1998, o programa EU-INCO apoiou uma sequência 
de três projectos4 para o estudo e gestão destes 
ecossistemas costeiros e dos serviços que proporcionam. 
Os locais de estudo estão situados em Marrocos, na 
Tunísia, no Egipto, em Itália, em Malta e em Espanha. 

A comunicação tornou-se mais efi caz a partir de 1998. No primeiro projecto – MECO – o fl uxo de informação processava-se 
principalmente no interior da rede e existiam problemas ao nível da integração do trabalho das diferentes disciplinas e funções. 
O segundo projecto – MEDCORE – era capaz de integrar esses elementos e deu maior atenção ao fl uxo de informação para 
o exterior, tentando estabelecer cooperação com outros organismos. O WADI está apenas a começar e visa estabelecer uma 
permuta de informações com as partes envolvidas locais e, possivelmente, com as partes envolvidas a nível nacional e a nível 
internacional.

A colaboração teve um impacto que excedeu as fronteiras do seu domínio científi co. Os seus resultados têm sido utilizados para 
infl uenciar diversas decisões sobre os ecossistemas estudados. O plano do Tétouan-Smir Highway, em Marrocos, teve em conta 
a importância dos pântanos e da lagoa Smir, realçada pelo projecto MECO, entre outros estudos. O plano de gestão desenvolvido 
no projecto MECO para o lugar de Zouara, no noroeste da Tunísia, foi utilizado para bloquear a construção de um projecto turístico, 
que teria tido impactos negativos no sistema de dunas. 

Praia natural na costa norte da Tunísia. 
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Para os investigadores
Existe uma ideia generalizada de que a investigação con-

duz a um novo conhecimento que deve ser comunica-

do preferencialmente através de publicações no fi nal do 

 projecto e que, por fi m, muda o mundo1.

O mundo real não funciona dessa forma. A tomada de 

decisões nem sempre é racional e linear. Não aguarda 

pelas conclusões das investigações. E as conclusões não 

produzem necessariamente resultados. Divulgar uma in-

vestigação não é o mesmo que ensinar uma audiência a 

partir dessa investigação.

Para infl uenciar políticas, uma investigação tem de pos-

suir legitimidade científi ca. Tem de ser relevante para 

os grupos não académicos: governo, organizações não 

governamentais e outras entidades envolvidas. A inves-

tigação deve, igualmente, ter sido executada segundo 

 métodos justos e abertos a exames minuciosos.

O primeiro destes critérios deve ser cumprido pela compe-

tência profi ssional dos próprios investigadores. Os outros 

critérios serão cumpridos se os investigadores identifi -

carem os decisores políticos relevantes e os questiona-

rem acerca das suas preocupações antes de iniciarem o 

projecto. Se derem preferência às questões das partes 

envolvidas no início, não só garantem que as conclusões 

são relevantes para a prática corrente, como também 

criam uma relação de direito para a própria investigação 

entre os decisores políticos. Se efectuarem uma consulta 

alargada a todas as vertentes de opinião, protegem-se de 

qualquer acusação de serem indevidamente   infl uenciados 

por interesses específi cos.

Os investigadores que trabalham desta forma estão a 

criar relevância no processo de investigação e a garan-

tir que terão uma audiência de infl uências para as suas 

conclusões.

Apresentação da investigação
Quando os investigadores apresentam o seu trabalho a 

outros académicos, eles seguem as convenções aca-

démicas. É necessário que efectuem a apresentação de 

uma forma diferente ao público não académico. As partes 

envolvidas pretendem saber de que forma as conclusões 

podem ajudá-los nas suas tarefas: desenvolvimento de 

uma nova política, cooperação dos cidadãos para me-

lhorar as condições no terreno, etc. Este tipo de apre-

sentação deve iniciar-se com os problemas das partes 

envolvidas e não com as preocupações dos académi-

cos. As conclusões devem ser simplifi cadas, condensa-

das e directamente relevantes para as tarefas práticas 

 correntes. 

Muitos investigadores gostam de ser questionados pelo 

público acerca dos seus projectos. Esta colaboração 

pode resultar num processo de aprendizagem profícuo 

sobre como apresentar resultados de formas tangíveis 

para as partes envolvidas e para o público em geral.

Os media podem ser uma ferramenta poderosa de divul-

gação de opções baseadas em pesquisas para resolver 

problemas globais. Os investigadores devem aprender a 

trabalhar com os jornalistas de uma forma benéfi ca para 

ambas as partes.

Para os governantes, 
a indústria e o público
O nosso objectivo é a utilização sustentável dos recursos 

hídricos. Um dos meios para atingir este objectivo consiste 

num desenvolvimento económico que possa comprar 

opções e oportunidades para a sustentabilidade. 

Para darem o seu contributo, as populações das 

economias desenvolvidas podem pressionar os seus 

governos no sentido de prosseguirem o Objectivo de 

Desenvolvimento do Milénio das Nações Unidas de 

contribuir com 0,7% do PIB para a ajuda ofi cial para o 

desenvolvimento até 2015. Podem tentar aumentar a 

importância da água potável, do saneamento e da saúde 

em todas as agendas políticas.
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O consumo ético pode ser uma poderosa ferramenta 

de mudança. As vendas de água engarrafada valem 

cerca de 50 mil milhões de dólares em todo o mundo. 

Os consumidores podem encorajar as empresas que as 

vendem a doar uma parte dos seus lucros para projectos 

de água potável nos países em desenvolvimento. 

A agricultura é, indiscutivelmente, o maior utilizador da 

água: 70 a 80% da água mundial é utilizada na produção 

de culturas. Uma economia substancial na água utilizada 

para a agricultura poderia fazer uma diferença signifi cativa 

na utilização global da água. Uma dieta vegetariana 

utiliza menos de metade da água necessária para criar 

gado alimentado com cereais. A nível pessoal, podemos 

 tornar-nos  vegetarianos.

A agricultura pode tornar-se mais efi ciente na utilização da 

água através de técnicas de irrigação menos gastadoras, 

como a irrigação gota a gota. As empresas privadas 

podem produzir os equipamentos necessários e os 

governos podem subsidiar os agricultores que comprem 

esses equipamentos, de modo a acelerar a transição.

A indústria privada e os governos podem apoiar 

investigações para o desenvolvimento de culturas que 

possam tolerar a falta de água e a água salubre, para 

formas menos dispendiosas de dessalinização – algo que 

o programa EU-INCO já está a implementar.

Podemos utilizar a água doméstica de uma forma mais 

efi ciente e promover a introdução de contadores e o 

estabelecimento de preços para a água nos países ricos.

O quadro apresentado pela investigação do programa 

EU-INCO retrata a forma complexa das ligações da água 

a todas as áreas da vida: social, económica, ambiental e 

política. Não existe um ‘sector da água’. O determinante 

mais importante de uma gestão efi caz dos recursos hídricos 

é a vontade política, conforme sublinhado pela Iniciativa 

da Água da União Europeia. Os grupos de pressão, as 

empresas e os governos devem compreender que as 

mudanças apenas terão lugar se tiverem os ventos políticos 

a seu favor. Isto signifi ca que qualquer campanha para a 

mudança deve estar preparada para uma longa caminhada 

– mas também para um objectivo que valha a pena2. 

1. Esta secção é baseada no trabalho de Alister Scott, da TheKnowledgeBridge, www.theknowledgebridge.com 

2. Ver: http://europa.eu.int/comm/europeaid/projects/water/index_en.htm 

Arrozal na Sumatra. 
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